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PoLmu\ nz Ações Arimvmivàs E mm mciuslo ne uuivsnsinenz Fznsiuii nz 
ouno Pano' 

1. PESSOAS com nzF|c|ENc|A 

immaueâez 

As irriziarrvas aireziarraaas à iriziusaa da pessaa com aefreierreia ria urov rem arieem 
em meaarzs aa aéeaae ae msn, quariaa zarraiaaws/as aa vesribuiar arzresemavam 
aizum iipe de rreeessiaazie eaueaeiúrrai espeziai. A primziaal aemarraa rresze eeriremz 
virrrra ae eariaiaazas eum aefizrêrieia visuai ieeees e sem uaura visâe;.vrsariae arerraer 
essas aemamias, peaagagrzs aa irrsruuiçâo iúram eurwiaaaas para apiiear rzmvas aas 
sarrauiaias. 

No primeira rrmmerira a eiividaae se resumra a aferezer a ieaer para as zarrøidaws 
sam rreeessiaaaes espesrais. Tal eimeriêneia revelau para eies próprio a insuficiência 
aesia (areia para a garancia da panicipação em nível ae igualdade nas processes 
selexiws. 

zm aeeurrêmzia arsm, a aruaçae aesres aeaageeús se ampiieu, eam aesraeue ua 
revisãa aeaaeógiea aas quesiões eiauaraaas. com esra aimaeae, huseavaese evrrar 
que eruureiaaas preeerreeiruases au emiuúeuies pudessem se eemzerier em 
arzsiazuias as pessaas sam aefieierrzra uisuei 

A uruv apirzau preuas para diversas eariaiaaras sem reis earazzerisrrzas em ariererrres 
esiaaas ae pais, parem. im sameme na meaaes aa aéeaaa ae uso que rzassau a 

eerrzar mz seu wma arseerire cam esruazmres eam aieum «rpa ae aeiiziêuzra. 
0 primeira eszuaame zum aerirrêrieia aa urov, ¡â iazia pane ae wrpa aiseerrre, ra em 
esiagre a»zam;aa‹› úe seu eurse, quariaa sua ariizuiaaae visual se agravou, wmariaazse 
zeeú. vesieriermerrre, aurras esruaames emraram ria irisriwirâe, emgirraa uma 
maiziiizaçâa rrrsiiiuzianai mz semiúa ae premúver a irreiusâú eaueazizmai aesses 

su¡eries. me erzmem mi aerermmarrre para a eriaçâe ea Nei, ererriúv em zs ae 
euzuurrz ae zooõ. 

erirrerame, em zons, a vróeneirarra ae sraauaçae mma suizmeriae aa cariseimz 
umversiiaria icumi uma resrriuzâe ae zriaçâa e ae rezimerire aa Núeiea ae êauzaeâa 
irreiusiua. A aprmzaçâe aa zrraçâa ae Nei em zone reiererraeu e frmalezeu as ações ae 
azessibriiaaae e de rmziusâe aesemmiviaas rrâ mais ae uma aéeaaa ria irrszuurçâa. Aa 
mesma iempú, aemareau irisruueiuriaimeme um eampa ae azuaçâe que reue same 
eizieriva zemrai zrmzriburr pare a quebra ae barreiras msriruzierrais que aiiieuiram e 

acessa e a aarrieipaçâe rzieua ae eszuaarrres púbirzaeaiurz aa eauraçâe espeúai, eu 

*fmeaa araauziaa aeia vràenerreria ae ussumas cemumrariszs e zsruaamisz vraee, aaravaaa peia cm 
zm ara 21 ae azasra ae eme em sua asa' neumâa oramzria



aaja, pessoas mm aafmanaia, uanswmaa ambawa aa aaaamzalvvmama a ana; 
rraaimaaaa/auparúazaçaa 

Aa umga aos 13 amzz aa maçâa mmuaianan aa uúznaa aa Eúuaaçâa nmznuazua, 
úwaraaa açúaa iaram raanzaóaâ a nm da rzramwar as aamúiaõaa da aruraúa, 
parmanarzaia a paniamaçaa am zúmnçõas úa auâlôâúa da aâzuaamas aúbuzazanua aa 
aúuzaçâa. mas açõaz, ara pramaviaaa pano Núúaa ara pur auuua aawraa a aarwúaraa 
aa urov, aanzauaaram a iarzalazaram a rzrapazwçâa da uma umvarâraaúa mar: 
maluzwa a úwarsa. 

A zaguu, sarâa amasamaaas a paraurza maxórrza das açõaa inznuawaa úaâarwaivvúaâ 
na umv. sarâ possivel úbâarvar qua mzluir as pazwaa aum aafiziêrrúa é um prazaâsa, 
qua a×¡aa a auaara aa aiuaraaa harrauaa, aaaaa aqua|a§ ngaúaz a amuúaa até as 
uarrazras praaramàúzaa, qua aaiâa prazamaa nas naa, raauxamaruaa, ruzrmaa mzamaa 
aa urov. 

1.1 H|§TÓR|c0 DA POLÍTICA DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO PARA As PESSOAS CDM 
DEFIUENCIA NA Urov No PERÍODO DE 1995 A 2013 

1) uaaumamuâ qua afaàivzram a ramamaram a zriaçâa a aa azpauaaa ao Núanaa aa 
zauzaçâa|rr‹|ua1va(|›ró-raiwria ea sraduzçaa) 

ai Em zuos, zum 0 mazóríau na aamarraaa aa aazuúamaa aum a|gum upa aa 
‹1a‹uz.ér¬z.a, a Próaaaiwria úa eraúuaçâa, am aapaaifiza, u Núaiau úa Aama paúaaóawaa 
a :Ac rzrapuzaram a mação aa Núz|aa aa Eauzaaaa |rzz|uarua meu aa urov na 
azaraa aum a ›‹aam¬ama nmama, aprauaúa na Aazaluçâú cum ven/zona a nn zam 
wma úbiazwú aiimirrar aarrairaa amuúirraiz, fiaizaa a aumurúaaziorzaa qua raâzrmaam 
a vanizmaçâa a a dasarwa|v|mar¬‹a azaúêmíazz a §‹›ava| aa asxuaamaa mm dafraiarzara, 
zrar¬a‹ar›¬az ambas ao dasarrmvvmama a anzâ naaniaaúaâ/zuparúaâaçâz, da farma 
amauiaaa aum as aamraa aa mamuzçâa. 

by Pamzipaçâo am Eúiâaia. na zoos a zow, a vraarama |na›u¡r auauzau, arzua|mar»‹a, 
aúizaiz zum a firranúaúa aa apoiar armama na zriaçâu ou raaa‹ru‹ura;â‹› úaa rruuaaa 
aa azaazmiúazxa nas mamuaõaa aa Erzamo suaariar. A uma raaaaau raaurauz am 
zoos, zoos, zone a zum. raram aúqwrvúas zaarunaavaz amuvaâ, mzzaiaçâa aa 
anazafarmaa a|auazúr¡aa a zanâzruçâa úa rampas am aúifiaaçõaa, wma pur a›‹amp|z› mz 
préaia da |cEB 

a| A parur au arm aa 2011 ‹› uazrara rw. 1as11,óa 11 aa rmvamara úa zo11‹anAs|L, 
mu), aazarmânau a zarmr-uiaaaa úa Sarvíça aa|a raaazruuuaçâa da uúziazz aa 
acessibilidade nas |n§|.ItuiÇãE5 federais d& Eflsimä Superiør. A pamr da Efltãü 3 UFOP 
passou a receber anualmente reulrsn Viflcuiados ao Programa incluir, Viflwladuã aus 
recursos destinadas aa Programa Nazmnai da Aââiâzênzía Eâzuúarml |PNAEs). 

21 o Núa|aa aa zauzaasa ma|uz|va msn



Em zona, o copseiho oe srrsrrro, vesqursa e merrsao (cm) e o coriseiho 
urriversizàrio icumi oa ui=oi› aprovaram a eriaçâo oo Nuzieo oe zouzaçâo imziusiva 
virrzuiaoo a Prózneuorra oe Graouaçâo. A eriaçâo oo Nai, por oa nesoiuçâo cum nu, 
oe zs oe ouzuoro oe zooe. resporroeu às oerriorroas oa irrsmuipâo, pois oesoe a oézaoa 
oe :aan esmoarues :om oeneiêpeia parzrzipavem oe prozessos seiezivos e aoerizravam 
rios eursos oe eraouaçao e pós-graouaçâo. 

A aproveçâo oa eriaçâo oo Nueieo se moszrou zorrorzerire oom a rrezessioeoe oo 
pãíã Quandfl, em 2011, fm HDYDVZGO U DEEFEKO H' 7 511/1011. [Sie detfelo, que dispõe 
sobre o arerroimeruo eoueaerorrai espeziaiizaoo, prevê, rio arueo se oo 

§z'z vu zesirururaçâo oe uuaieos oe azessriuiioaoe rias 

irrsuruiçôes feoerois oe eouzeçâo superior. § sa os mâaieos oe 
azessuziiioaoe pas irrsmuições feuerars oe eoueaçâo superior 
visam eiimiriar oarrerras iisieas, oe zomurrzraçâo e oe 
miormaçâo que resirirrgem a paruorpaçâo e o oesepvoivimemo 
azaoêrruzo e soziai oe esiuoarrres zom oeivzrêrreia iisimsii, 

20111. 

A urov, zum o zrapaiho aruouiaoor oo nn, ousoa eararrur a rmpiamaçâo oe 
poiiziza oe aeessioriioeoe e meiusâa oesriuaoa aos eszuoames púiziizoeaivo oa 
eoueaçâo espeaiai/irieiusive, que sâo pessoas som oenoiêruzia, zrarrszomos eiobois oo 
oeserrvoivrmeruo, amas hairiiioaoes e superooieçâo isimsii, zum o Nueieo ramoérrr 
reaiiza ações espeziiieas com servioores irézruze-aomipisrrazivos e ooeemesi que 
zpreseruom oemarroas espeaiais. 

A seoe oo Nei esrà ioeaiizaoa ao campus Morro oo cruzeiro, no eroaoe oe ouro 
vrero e eoma sem saia oe aaessriziiioaoe em ourros zumpr' oa uruversioaoe, a saoerz 
uma saio ao irrsriruro oe crêazies soeiais e àpirzaoas - icsà (campus Marrone), uma 
saia rio iusuzuzo oe ciêrrezas Humanas e soeraie _ icus (campus Mariana), e uma saia 
rio iusrrruro oe ciemras meras e sioiopuzas A mais (campus ouro Prezoi. 

o rrapairzo oeserrvoivioo pelo na esià reiaeioriaoo ao oampo peoaeóerza, soziei 
e zomurrieaziorrei oe eszuoarrzes ops zursos oe praoueçâo e pósegreouaçâo e oe 
servroores ria usou. Para viaiuiizer o aeesso ao errsirio superior púiriizo, ou ao serviço 
pupirzo para as pessoas (om oefieiêrreia, o na se resporreaoiiua em equipar seias 
espeaiers rios prozessos seierivos e sirmiares, ooeerverroo as espezmzroeoes oe zada 
area oe oeneiêueia, a meaoooioeia e os rezursos espeeiiieos. 

No que ou respeiro aos servroores com oefrarêrreia, o wúeieo reaiiza um 
rrapaiiao zorriuruo aum a cooroerraoorra oe Gestão oe Pessoas icevi oa Pro-nerrorra oe 
Aomrrriszraçâo, a fim oe promover os reaursos oe aeessroriroaoe rieeessarros à 

e×eeuoâo oo zrapaiiro, ao azesso aos espaços e à parzierpaçâo nos azrvroaoes 
ursruuarorrars àssrm, a Nei :em o proposuo oe propor ações zrarrsverseis que 
eorurrpuam para oue o esruoarue e o servioor com oefrziêrizra possam e×eroer o seu 
orreiro oe zioaoauia, visarroo à zorrsiruçâo oe uma sooeoaoe em oue a orversioaoe 
seia ezeua com aaiuraiioeoe. É com essa proposza que o uzi ousea oeserrvoiver e 
viaoiiizor a mserçâo oesses aiurros e servioores ria sozreoeoe. 

Aiém oeszzs aiivioaoes, o Nuoieo reaiiza- 

- Aoapzaçâo oe maieriais para esiudames com deficiência;



s urieriiações aos caiegiados de cursos e dacerires; 
e Tradução e inrerpreiaçao das aiiias/video em iiizras, 
- aquisição e eriiprészimos de reciioiogias assisiivas; 
e Pariicipaçâa e izrapusiçâa de proieros de e×ieiisâa caordeiiados par docenies e 

iécmcos sabre aeessiaiiidaóe aoessiiziiidaae e iiioiusao das pessoas com 
deficiencia; 

. ,iooiiipaiiiiameiiro pedagógica iiidividuaiizado aos eszuaariies; 
a Prarriocaa de rriaiiiiores iriciusiva para esnidames zum deiiciêrizia e/ou 

necessidades educacionais espeziais; 
- Reuniões com seroies, dozemes e coorderiações de curso para discussão da 

casos e apreseriiaçâu de esiraiégias/sugesiões para ci iraiiaiiia zum as aiuiios e 
servidures com dencieiizia; 

. Promocao de cursos e evemos para esiudames, servidores e comunidade em 
geraii 

s vaniziaacâa em concursos som presença de caiididazos cum deiiziêiiziai 

3) Documentos lnsxixuzienais da UFOP, nd que range a polmca de inzlusao da pessoa 
cum deficiência, assim mma, de modo mais amplo, ai diversidade, ai diferença e 
acessibilidade. 

za) Estatuto (novembro de 1997) e Regirnerizo (sereiribra de 1993) de Universidade 
Federal de ouro Piero: 

0 Regiriieiixu e o Esraiiim da UFOP não irazem quesiiies reiaeiunadas à 

diversidade, alem de não inerisienar a iiiziiisan e a acessibilidade de esmdaiixes mm 
deficiencia, além de nao rnenciiaiiar ia Núcieo de Educação inclusiva em sua esiruzuia. 

tz) Eszomza (2016) 

No an. iv, que vaia das iinaiidade da uFoP, hà riiençao de: 

lx f fonienxai- a solidariedade. a eoiwerauão, a diversidade e a naz eiiire indivíduos. 
grueos sociais e nacões. biiseaiidu a iiarnioiiia e a oràiiea da hea eorivivêrieia iiiierria e 

eiiiernanienie. 

conio podesse observada na Esxamio da insiiiuiçãu, a queszâo da pessaa corri 

deficiência não esià explíciza, ernhura seia passívei conxaiar a atenção a diversidade 
presente na uFoP 

z) Regiineiizo da uFoP(zn1â)' 

No ari. ze , que iraia das disposições areiiminares, iraz os fuiidairiemos da uiui» 
Air. ze A wow, coma irisriruiçâo socio/ coriiizromzzidiz com o ézizia, ƒuridamemodiz erri 
iiizzzaade, respziro à diferença e solidariedade é izem púàiica que se zazisziiui como



lugor de e×erc¡cio do consciência crízico, no quo! o coleriuioode posso repensar suos 
formos de uido e suo organização politico, socio! e econdrnrco. 

Nâo na' rnencâo especifica as ações direcionadas a aessaa cam deficiencia; 

d) Plorro de Desenvolvimento Insziwciunol: (PDI) 

No em as iernaricas de inclusão e acessioilidade oenzassarn pelos 12 eizos 
renraucos, conienrolando ooieiivos, ações, rneia e indrcaoares, ooieiiuanoa avançar 
nas ações e decisões paliiicas rnsuiucionais que coniernplern desde a enirada, 
permanência e panicrpaçâo de servidores e esiudanies oue aoresenzanr algun. upa de 
deficiência. 

Alenr d›sso, rnencões e×o|lciias à oolliica ouiliicas de inciusaa e acessiorlrdade 
para esrudarnes e servidores com deficiência. 

4) Ações de fonzieclrnenao e prarnocâa de acessibilidade e inclusão de pessoas corn 
deficiência, 

ui lnclusdo do disciplrno de Libros nos curriculos dos cursos de groduaçoo 

A panir do Decreio 5.626/2005 que dispõe sobre a Lingua Brasileira de sinais V Libras, 

a disciplina de Libras foi incluida nos curriculos de curso de formação de professores, 
assim como de Fonoaudiologia. Assim, a UFOP, visando cumprir a legislação vigente, 
incluiu a disciplina de Libras como obrigatória e eleiiua, respecnuzmenie, coníorrne a 
determinação legal. Amalmenze a UFUP coma com docenies eieuuas, vinculados ao 
Deoanarnencd de Leiras. 

o) conrrdçõo de senzrços de izrdfrssionors esoecioiizados ern zducocoo zsizeciol. 

docenzes e zéznrcos 

- concurso para profissionais especializados em educação especial: iécnicos. 

ern zum, a uniuersioade realizou concurso para cargo especializado em 
educacâa especial, especificanienie, de rraduiores iniérpreies de iiizras. 
com a aurnenio da enirada de esfudanies corn deficiência audiiiva na urov, uni 
concursa de rraouror e inzerpreres de lingua de sinais arasiierra irriuei n) lar realizada 
na irrsnzuicâo, corn 5 vagas a sereni preenchidas. os apreuados iniciaranr na insmuicao 
em leuererro de zou. 

z concurso para profissionais especializados ern educacao esaecralz récnrcos. 

srn 2014, a universidade realizou concurso para cargo especializada eni 
educação especial, especificamente, Pedagogo/Educação Especial. Corn o aumento de 
números de esiudanxes com deficiencia rnairiculados na UFOP, o irahalno do Nil 
iamoeni cresceu. A candidaia aprovada deu inicio as aiiuidades em agosm de 2014.



c) Priajerd: check lis: das mridiçães de acessibilidade iirquizezóriica da L/FuPr 

ein 2012, a universidade rederai de ouro Prezd se rnppiiizpu para u 
ruriiprinienra de urna açâa judiziai reiereriie à azessibiiidade fisiea dus mrripi: o 
Núzieiz de eduzaçâp irielusiva reaiizpu iniaiaiiuas a firn de eai-arinr a prprnaeâp de 
mudanças arizuireiõriiees neeessârias aa asessp e pernianêrisia das esiudanres eprii 
denzierieia visuai, denziênsia fisiea e/du rndpiiidede reduzida. 

ussiin, nduve a insrauraçâa de uma zarrizssâp para a avanaaâu das ppndrções de 
aeessipiiidade fisica dp zariipus Marra de cruzeirp. :sia eurnissâp zdrnppsia par 
rnernbrps da Pró-neiipra de craduaçâa, Prózneiidria de waneiarrieriiii e vreieirura dp 
campus, Núeieu de êdumçâd irieiusiua e oenard uesparnvp da urov, aridu a prajeip 
"cneekeiisi Aeessibiiidade“ que ieve edrrip iziàieiiize ieizariiar irifdrriiações spiire as 
upsiaeuids que pudessem irirerierir na iivre sirsuiaçâii de pessoas eprii deneiérieia 

:sie praieid rede a diiraçâp de ires ineses e zpriiau, iainpeni, zarri a 
peniizipaçâp de rnpniiares/esnidariies uinauiadps ap Niizied, aiérri dp 
azariipannarrieriru cúiisrariie da equipe aeiriia nieneipriada. neuniões de prieriiaçâu e 
aspnipannarriencu aranieeerani :pda a sernane, aiérri da siszeriiazizaçâa das 
irifarriiaeaes zdieiadas. 

d) criação dd sdld de Aâessiwlrddde na Biblipzeziz do /(Hs. 

Atendendo às demandas pOr acessíhlildade pan estudantes da Instituto de 
ciencias Humanas e seriais ern Mariana, em 2015 foi criada a Sala de Aeessibilidade na 
Bibliexeza Aphanso Guimarães. Esxa saia mma min equipanienms de ieiznaildgia 
assisiiva, assim como corn a presença de nidnimres do Nucleo de Educação inclusiva, 

e) uiilizzação da sdid de dcessibiiidade da bibliuieza dd /CSA 

Em 2015, d espaçu desxinado eu acendinienm de estudantes com deficiencia na 
lnsxixum de ciências Sociais e Aplicadas passdu a ser uzilizadd edrn rezeher esmdarires. 
assim como comu espaço de usu de reznplpgias e reaiização de reunião izdrri decemes, 
discentes e xéznizds da UFOPr 

fi Ppiiiiza de Açder A/irrriaziuasz reserva de dadas para esruddrirer sdrri defiziêrizid rias 
rursps de gzdduizçâd e de pdegraduaçâp. 

cdni a apravação da Lei 13.403/2016, as inszixuições federais de ensinp 
superior ez xézniea de nivei medio deram iníeid à aplieaçâd da poiizica de reserva de 
vagas para pessoas min deiiciêneias. 

a seguindo orientação da CAPES a urov apliza a reserva de vagas para pessoas 
zpni defizierida iarniiéiii nas zursps de pús sraduaçad. 

. siri parseria zprii a vizace fui iirada a reserva de vagas para aiunas aarri 
deiiziêneia erii inpradias esiudarins de uroe.



- Caaraenaçãa da zornissão espeaim da PROGRAD aara vaiidação aos termas de 
aucorieclaração de candidaroâ aaa cursa; de graduação da UFOP, por meio aa 
reserva de vagas, inâmuída pela Ler 13.409/1015. 

z ruaaçâo ,unra ao Programa aa voa eraaaaçâa em zaaoaçâa ‹››úzzâu› na 
aroaaaao ae rezonneaimenza ua uaraa cama 1a Lingua e a 12 nngua a uz na 
auama de pranziênrzia. 

. unna ae rnznuaâa na aóazeau. 
a Mearrada arofizzionan am enamo aa maremanza mono aaa é raso rnz=ma› 

Nearazrénaa, Neazzamaaes zaazaaronara eaaazrara, Pessoas zam aefizrênaa a 
aranaramaa ae aprznarzagem; 

znucAçÃo PARA A nlvsnsmnnzz DA szeniençãn À |NcLusÃo um Pzssoâ com 
uzrrcrtncm No Ammzmz sscouxn 

Ao oarenzar o arual mamenra, é aaaaíuex eneonrrar diversos aaraúrgmaa, 

ualoraz, aonaeiroz a raewar aaa nao enzanrram am aaarao úniro oe aaarraçâa. As 

aergancaa faixas sabre nossa âozraaaae e a respeiro aaa rnúruíauor ganharam inúmeras 

rêsaoarar, aa quais aaa ananazaaa por airerenreâ aerapemuaza 

No aue úrz reaaeuo à aaaoaçâo, úaaúe a rnrzro ao aézaia xx, e' aoaâíuaâ 

eaaanrrar aaruúrazaa e ¡egra|az;õe5/rrazaaoa/aeznaraçõaa aae praoornzam z zonsrruçâo 

az uma aaoiaaaaa rguanzârra e moruarua, na qual roaoa aaaem manrraarar auaa 

neoessraaaea a aagrr seus úiraaoa. Da maama manerra, o nauo o|nar âoara os airarzaâ 

aos namena far gzâraaa, mrennaa na viaa aanórana e nas rnamaiçõea aoaraiz navaâ 

maneiras ao rnrerarerar aa fanõmanoz humanas. 

um aazamenza mzernao¡ana| reareaenzanre ae za| maúanra ae annar é a 

neúaraçâa univzrsar aos uirerraa Humanas usas). 0 araiga zsfl úeâra declaração 

areaoniza aaa “roúa a aaaaoa ram arrerro à educaçao" , a\ém ae aaanrar que “a 

aaaaarâo úaua uraar à mana e×aanââo aa perronalraaue humana e ao recarça aaa 

arranaa da Hamam e aaa naeraaaer fanaamanrair [...1~ (ouu, 1942;. :aaa rar am aaa 
anmeirae passa; aara za oanaar uma saareaaoe a uma eauaaçâo em aue raúos aa 

inaruíauoa, inúeaanaanremanra ae aaa; zaraaroríanzaz frzraaz a aoaiais. uuaaaem seus 

arreirae garannaoa e am rraramanro¡gaa|uâr¡o,aa›1aarra e ¡na|ua¡ua. 
zmaara aaae nova amar renna garaao avanço na manaira ae zamareenúar as 

suieizoâ, ainda é paâsívm enoarmar pessoas uwanuo em siraaçñes degraaames. uma



que os minimos direuus são renezadizs. Nu que diz respeiio à educaçao na eerspeciiva 

inciusiiza, fundarneniada nas direiios nurnanos, ú processo de inciusâo da diierença e 

da diversidade e pecuiiar. 

Ainda se enirenie nosiâcuius na zaranzia do acessa e permanência de pessoas 

eansideradas curna rnernizrcs de “grupos n¬¡nnrizârios“ inegros, inuineres, 

neniosse×uais, pessoas coni uensiência , enire ouirosi. Por isso, o paradigma da 

insiusâo fezzse necessario inais do que nunca. 

quando se visiumizra uma sociedade inciusiva, esiainos dianze de urn coniunio 

de ações reaiizadas por maos, independeniemenie da diversidade e da diferença 

eansnzuidera dos individuos. verrnixe-se que modos seiani parzicipanies, que iornern 

decisões sobre suas vidas e a respemz da sociedade. zsre processo é oesenvuivido por 

nieip de anuidades oue zenharn p cpnseiio acessibilidade sonnz noneador is:issAi‹i, 

zuuei. 

A concepção acima apreseniade iern eumo iunderneniu a anaiise desenvoivida 

por sassain izoosi. segunda o aurprz 

insiusao, connz uni paradigma de sociedade, é o processo peip 
quai os siszeznas sociais zennzns saci iornaoes adeouades para 
zoiia a dnzersiasde nuniana zconiposza por einia, raça, iineua, 
nacipnainiade, género, orieniaçap se×ua|, deficiência e ouznzs 
airiizuies z com a oarneipaçâo das próprias pessoas na 
fonnuiaçao e e×ecu;âo dessas adequações isAssAi<|, zone, o. 
ll. 

comu se vê as adequações necessárias ao ambiente social e fazer deierminame 
para p aiendirnemo das necessidades especificas das pessnas mm deficiência. 

Possioiiiiar que modas as pessoas xenham acesso à educação, à saude, ae lazer, ap 

irahaihu e aos demais espaços oúoiims airaves de mudança na organizaçâp da 

sociedade caraczerizamzse mrnp iundarnenio do conceiw de acessiiziiidades tem base 

no decreui nfl 5.295/2004, acessibiiidade tem wmv definiçãa az 

cendicaú para uniizaçâo, zorn segurança e aurenurnia, ioiai ou 
assisiida, dos espaços, rnaisiiiânos e equiparneniús urbanos, 
das edificações, dos senriços de iransnorie e aos oisnosiiivus, 
siszernas e nieios de comunicaçao e iniorrnasâa, por pessoa



portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida (anAs|l, 
zuuni 

Assim, acessibilidade nada mais é a garantia dos direitos oue as pessoas com 

deficiencia ou mobilidade reduzida seram assegurados; é possibilitar a vivência plena 

em sociedade, com igualdade de oponunidade e acesso ao ambiente social como as 
demais pessoas. conforme Lamonica ez ol (2003), um espaco quando acessível, 

oferece a todos, pessoas com ou sem deliciencia, oportunidades iguais, sem esquecer 
da equidade. 

A “convencao sobre os Direito das Pessoas com Deficiência" , assinada pelo 

Brasil em 2007 perante as Nações unidas, aprovada pelo Congresso Nacional em znos 
e promulgada pela Presidência da Republica em 2009 colaborou para a busca da 
acessitiilidade e da inclusão das pessoas com deliciéncia. Ao e×igir que os direitos de 
tais pessoas lossem respeitados e que acordos e propostas fossem desenvolvidos, a 

convencao e' considerada como elemento de progresso, pois lortaleceu um debate 
iniciado na decada de 1930 a respeito da inclusão lA›tAÚl0 e ANSELMO, 2013) 

No que concerne a educação tal documento salienta que os Estados signatários 

tem o compromisso de garantir que: 

ai As pessoas com deficiência nao seiani einsluidas do sistema 
educacional geral soa alegacâo de deficiência e que as crianças 
com deliciência nao seiam eircliiidas do ensino primario 
gratuito e compulsório ou do ensino secondario, soo alegacâo 
de deiiciencia, 
li) As pessoas com deficiência possam ter acesso ao ensino 
prima rio inclusive, de dualidade e gratuito, e ao ensino 
seroridario, em igualdade de condicões com as demais pessoas 
na comunidade ein que iziizem; 
ci Adapracões razoaizeis de acordo com as necessidades 
indiiziduaisseiam providenciadas; 
di As pessoas com denciência recelaam o apoio necessario, no 
amoito do sistema educacional geral, com vistas a facilitar sua 
efetiva educacao; 
el Medidas de apoio iiidiizidualiradas e eletiizas seiam adotadas 
em amoientes que marimizerri o desenvolvimento acadêmico e 
social, de acordo com a meta de inciosao plena. ieiusiu zoasi



Dianie disso, o Brasil se cornpromereu a promover insrrruiçoes educacionais 

inclusivas que partem da pririrípia que de que radas as pessaas padem aprender 
1unras,irideperidenremenre de qualquer diiarença exisrerire. 0 pnricipia fundanrenrai 
que rege a srsrerna eduaacianal brasileira é de uma escola inciusiva capaz de arander a 

diversidade das esrudanres e pramover a inserção social da gruaas desavanraia das ou 

marginalizados, Assim, a defiriiçaa de Glar (1007), oermire a canipreensao ampla da 

que aaraareriza a educação inclusiva 

A aducaçâa inciusiva signiriaa um riava madeia de escaia em 
que é passivei a azassa e a pernianenaia de radas as aiunas, e 
ande as meaanisinas aa saiaçàa e discrmiinacâa, aré enrâa 
uriiizarias, são suasriruidas par araaedimenras da idenrrficacâa 
e remaçâa das barreiras para a aprendizagem. Para rarnarse 
inclusiva a escala praaisa farmar seus prarassaras e equipe de 
gesrâa, e rcvar rarmas de inrerazâa vizenres arirra rarias as 
sezmenras aua a compõem a aua nana inrerreiam, presisa 
nzalimenrar sua esrrurura, arganizaçaa, seu praiara paiirica 
aadagagica, seus racursas riraâricas, maradaiaaias e asrrarézias 
de ensina, bem cama suas pràriras avaiiariizas. A araaasra de 
eduracaa inciusnza miaiica, parranra, um araaessa de 
reesrrururaçâa de radas as aspearas cansriruriizas da ascaiz, 
anizaiizanda a gasiàa da cada unidade a as aróarias sisremas 
ariucacianais iam, zoar, a. 15). 

znirzara naja a racannacimanra da aizanca das aaiirizas púaiicas e da 

senslbililação da Sociedade sobre a pessoa com deficiência, ainda É Dëitèptívei a 

izincuiacaa enrre a canceira ae deficiencia e inaaaaciaade. Esre rara, gera, canfarma 

sarmenra (zon, a. mi ~[. 1 medidas inadequadas, ranra par aarie aa saciaaada 

auarira aeias aesraies das paiiricas aúrziizas~ . 

ssra esrraira iigaçâa enria aafierênsia a inraaazidada naa esrà presenra apenas 

nas uirimas anas. na mesma maneira, a aersaazriva da inciusâa nâa fai gesrada em 
anas, mas sim em décadas, zam iuras da aassaas cam e sam dariziénzia. 

Nessa senrida, é pertinente percorrer oreveriierire o percursa riisrarica da 

aessaa cam deficiência na saaiaaada, aiém da zamaiaandar cama se deu â ausca aeia 
garanria da direiras aducacianais aar maia aa paradigma da aducacâa esasciai na 

perspetkivã Irltluslva.



1.2 DA PESsuA coM DEF|C|ENc|A 

nzsoo o vrríoro oo zo1a o nrrzúo orzsnoiro somo som um rrrrzrossisrorrrz wrroizo 
oz proroçâo ê ororrzoçâo do ozssoz com nzfiziérrzrz, oizrrro oa zrrrrooâ em vrgor oo Loi 
rr. 13.1452 , ouo "nrrsmoi z Ler arâsnzrrz oo mzmsâo oa vossos zorn oofiziêrrzrs o é 

oorúrzzroz zorrro Esrzmro oz Pzssoz zorrr nofiúênzio - ma. A |og¡s|zçâo ‹oozrz|, 

zormzoo, é ooorrzs o rorrzzzivo oo zsrzoo orzsflziro zm omivzr orroizos vorrozrrromzis 
ozs pessoas com oofizrêrrziz em râzâo oz corwençâo morrzoorrz| súoro os mronos 
ozs Pessoas zom nzfrzrêrrziz - corra oz Nova vork, que sz rrrzorporou ao nrrzrzo 

orzsilerro por mem oo oozrouz rr. 6.949, oo 15 oo zgosúo oe mas” , o, orrr esp›zz‹z|, oz|o 
oozroro Legfsxzâivo rr. 185, oz zona' ooo vo: aorovooo nos sermos ao orsoosro rro âsfl 

oo amoo se oz corrsurorçâo oz nzpúbhzz oo max. A oizo oorworrçâo rem :mms oz 
rrorrrzz oorrszrmziorrox. Logo, rooo o sou zorrroúoo é numro ruwmmzmm. DA 
vzssoà com nmcnsucm z rsso zrrgnooo o rorrzzrro o zzrazrorizzçâo os pessoa com 
ozfizrêrrzíz o seu oireico à éouozçâo mzluswzs . 

Por mero oo ‹z\ rrorrrrznvz, o âorrzzrzo oe ozfiziêrmz zrrronoozso 

sigrrmrorivzrrromo. no mo, o remor oo oroizzo oo ‹o¡ ooo ooo origom ao esrowzo oz 

Possoo com nofiriérrziz oorrzxrri ooo: 

Aoolrrorrros o sugosrâo oz cârrrzrz dos nooorzoos. Nâo hà rzrrrz 
oofioêrroiz rrrzrírrszoz. A oonzaêrrziz ozúorro oo uma 
zzrszzzrrsrrro oríoizz oz ozssoz em rrrzerzçâo zorrr ozrroaras oo 
orvorszs rzzezorrzs o×¡s‹zm›zs no sozroozoz. Por rsso, 9 
zorrzoxro oo oofiriêrroiz osnâ zm gzrmznzrwz ovo|u;so uma 
voz ooo zzoz voz mars so oszrzozrrr z se ooszoorem rzorroroões 
rzrzs oz irromooos ooo os vmoooérrr oo o×orzor o|oozrr¬orr‹o 
suas oororrzimiozoos, oaoz z zosrênzio ozssos ozrroirzs 
mencionadas* (gruo nosso). 

1 uisoorrwa zm: «mo //www o\zr¬â||o.gov hr1oorv¡|_oa/_A|o2o15- 2013/2015/Ler/L1:ms mr» 
Azosso om. oz Mor :ma 
” Dzsporrw om. ‹m1o/zwwo oozr¬z||o.gw or/wvr|_ua/_z1ozoo1' 
2u‹o/zoos/ozoronozosew mrr¬> Aoosso em oz Mor zum 
' msoor¬wo\ om. «mp 1/www rúzrrzuo gov nr/oorv¡|_oa/congresso/DLG/uLe¬1somos mrr¬> 
Acesso em- oz Mor zma 
° souzn. raro Arrmrros :sumo oz Pessoa oom ooncmrcía: zurzmz o szúoe memm 1 oo 
aeso ›-‹orrzor¬\o Dwâoroo sonoro. :ms 
5 mm. Romano Pzrooor n. aus. oo 2015 soournmwo oa cârrrzrz oos Deomzoos rr ‹. oz 
2015. ao Promo oe Ler oo sorrzoo rr 6. oe 200:: (Promo oe Ler rr 7 asa. oo zum. na câmnrz



A pvevisãú do Estatuto da Pessoa mm Deficiência de 2016, quanm ao mruzeim 
de defluëncia, é: 

Arz. zo corrsiúara-so pessoa soro úofioénzra aauzia ouo ram 
rrrroeoiruorrzo ao iongo prazo ua rrazuraza fisrza. rrrzrrza|. 

rrr‹o|zz‹ua| ou seusorizi, o quai, zm rrrroraçaa zom uma ou mais 
oarrerras, paua aasiruir sua paruovpaçâo plana a afzuua ua 
sociedade ora ízuamaoz no zurrmçõos cum as úemaús pessoas. 

§ xo A auanaçâo da oefizrêrrua, auanao uooassària, sora 
oioosrzossouai, rzanzaúa por oouipa ruu1uoronssrorra| o 
srrzoro¡so¡p|¡r¬arawrrsvúzrarâz 
na as rrrrpaarrrraruas nas furrçõas a nas oszruzuras ou zarpo; 
|| - os fazorzs sozioarrroiouzais, osimógrzos o pessoais; 
||| ~ a nrruaaçau na úasamuormo ao auurúaúos; a 
lv z a rzsmçao ua paruzuzaçau. 

Logo, nau é azzizaum a, porzaruo, adequado, moiuswe zonsz¡‹uo¡‹›na|rruzrua, a 

zazamgaçâa ao unos aa aamrénzia, em esoor¡a| quando a×z|u¡ avreuos. u quo sa 
pzrozbe oiuaarnerue é que o |agrs|ar1or arasnoiru oo 2015 cúmpraouúo que a 

úzfiaiêrrzia sara razormozioa por anànsa mu|‹\a|s¢uzunar, orrúe sarau afzriaas o 

uoziarauas as uarroiras ouo rrupauarrr rom que a pessoa, em razao ua sua aofioêrrova, 
soja oia qual for. eszà impzaroa ao mrzor seus mranos em igualúaoê aa zormiçôzs 
zum as ozrrrzus pessoas. 

1.3 DA CARACTE mz/«Cão DA DEHc|ÊNc|A 

De acnrdu cum a Cafla de Nova Vørk E 0 ESCBIUKO da PESSOB Cüm Deficiência, Z 

uzfruêruzra nau é arro|aaa nazessarrarzreuze a doença, Nosso szruroo é a zorr=|usâo oo 

rz|aror oo prapro ao |zr quo uzu orrzam ao zsxaruzo oa Pessoa som nzfrzrêrrzaaz 

aoomoruos a suzzszâo ua câmara aos nepuraoos. Nau ua' uma 
deficiência intrínseca. A deficiência decorre de uma 
oaraúurísnra zufrzvoa ua possoa zm irrzzraçâu ooru zzarrzâras az 

aos uapu‹aaos), ou sauaour PAULO mm, qua ursmur rz Esnamú na Pessoa zum namêrruia V 

Lar srasrnarra da mzrusao Drsoamuoi em <›rnu www sauauo |ag imanrumaaefronnnas/ 
memoria/Qexnoaumenio aapvn=‹s721x› Aoesso em 22 Dez zms



úwersas razezanas e×¡s‹emes na saúeâaóe. var .ss‹›, a zauzeiw 
ue úefiaâêueia esrâ em aermarzeme euanuçâu, uma vez que zada 
uez mais se eszuuam e se uesaaurem zarzzmões raras ae 
irrúwíauas que as âmpeúem ue a×ereer areuameme suas 
aa‹erre¡e|¡uaaes, uaua a e×¡s‹êrúa uessas uarrerraa 
merrcrarrauaa” , 

Lugu, sua venfieaçãa não se da por médica mladameme ou por equipe 
méuiza, massim parequrpe mulridisciplmar. Nesse âemuioz 

A com é z primeua nraraua de zarrserrsu umue›aa| que 
zamrerameure espezifiza as uireuas aas pessuas cem 
úefreiêruzie pe|e viés das urreuus humanas, aúazauua um 
mudela sazra| ue eefiziêrreia que rmaarza em um gira 

zranszezruarrxe ue sua zunuiçàa. var esse m‹›ue|a, a uefizrêrrzia 
não paae se Jusunear pe|as nmuações aessaais aeearrames ae 
uma pau›|‹›g¡e. Reurreziarrazse a prauiema para a zerréria 

saeien, que gera amraues, e×e|u¡ e úâszrimina, senna ueeessarza 
uma esrrazégia seúan que remaua a a|err° ueserrvammema ua 
pessaa eum eefmêuzra. o aweuua ue com é u ae permurar a 
anual maóeua meme» - que deseja reazmuar a pessoa arrarmal 
para se aaeuuar à saúeaaae z 

, par um mauew sarzva| ae ârreua 
humanas, zuia aesuaeraru é u ue reaúnnar a sazrauaue para 
evimmar as muras ue e×a|usâ° zamumzârra. A íguamaue mz 
mrzíeza ua zaaeziuaue ¡ur‹ú¡za requer a mreuu à uma 
eauzaçâe iuuusuza, a uma mueaemieme e a massraruaaâe ue 
ser mserrua em zamuruúaaeã 

o aweuue mrmamsre aa cnvn zarrsagra iuuuauora vvsâ» 
ruríúrza a resaana ua aessua zum úefiziêrrzia. Nesse mudem, a 
uefuziênaia rrâa pode se ¡uamzzar ;›e|as umnações passear; 
úewrremes ue uma pzzamia. A ideia fu|zra| pareee ser a de 
suuamuir u zhamaua “maue|‹› me'úre‹›“ - que uusea 
aesemreaaameme reammer a pessoa arrarma| para se auequar 
a saereuaae f 

, pur um maúew “sazrax |¬uman¡‹zârra~ ~ que rem 
par mrsaaa reaaimara sweúaue para enmiaar as eruraves e as 
murús ae e×z|usâa, garamirrua au aenzizme uma urua 

7 |=AR|A, Ramarm Pmw rr. zss. ua 2015 subemunwa na camara aos uepmauus n 4. se 
2015, ae Preizma da Ler ea seuaúa rr s. ae zoa: (vrwena na Ler a 1 eee, ae zona. rra camara 
das Depunaúaey, ao serraaor PAULO PAM. que urannuú a Es‹a‹u‹o au Pessoa sem Defiménara - 

Ler Eresueuz ea maruaâa Drwamver em-<mrp'r/www serraua |e,; br/auvu1aae/mmas/ 
ma‹er|a/genzoaumeuua aspv|=1e721a› Acesse em 22 Dez 2015 
' RQSENLVAD, Neunn carmaea 0 saum» nu Puaou com uefieiâmziz. 24 Age 2u15. 
nrspzmuen em ‹|rnp //www r¬e|wrvosemza\u m|ar¢‹\carrnaçarasemu|auaPeasoawmne‹rerêr¬ara/ 
um×u/sseuuoo1oc|2e4o12esm9xu› Aeeeaa em 22 Dez. 2015



múooanúama e a paaaiaiuóaao ao ser msarvdo em 
zormmiaaúeã 

Azar-aa aa equipa mu|mvâzrp|1r\ar da avauaçâú da úanziamzra, rrwoza az 

rrorzarrrzmo o rz|a‹oro ra|a‹or ao |›ro¡a‹o ao Lei qua úeu origem aa mauro aa uma 
zom Dzfioiênzra, quo :ram zm az» rzxazórzo zorrzmaraçõar aozrza ao zorrzoúa ao 
amgo ze a ao sua avaliação. ou azia, aaa zarrarznzaçâo, por mam ua uma aqwpz 
mu|z¡â¡azrp\znar. Em zuar ¡za|avra5z 

Nossa aonrúçâo, úapzramozrros com uma prrmzira a ro|avarrre 
aiaurrçâo arma as proposrçõeâz onqoamo a ms azxawía 
azzalnaúamoaro a aaa ara .1amzrêr¬z¡a, azaaúnzarrúo oaúa uma 
ao mas ‹¡oo\og1a5 a aarâmz‹ro§1se,o seu pruorm amzamoar a 
arrzârrr aa carwarrçâo a rorrrzror a rúemrfizaoaa aa zâafizrêmzra 
para uma avanzçâa \›roo§rro§aaa|a| a cargo az zaurpo 
munxiúimmmar. 1...] Nâo podemos, púrzarrra, aorrar o ríazo az, 
ao aúorarmoz uma soluçao wa ozaarzçâa z×auzzwa dos apos 
ao aarmênaaa, z|¬arrro|ar o arrzazaamemo de amzaçõzz 
abrrzaaaâ soh a guaróa-rnava oa aagurança rurrwza am 
aorrimzrrro ao rrovzs riwaçõoz na impaormzmos az rrawroza 
frsiza, moma|, zarrâorizú, mmzawal aaazrrmvoa oa pnorra 

parrroipaçâo na zoúaaaae, nâo aaaazrzaúoa amor rfgvaoâ 
padrões upinzaaos para |ag|5|az;âo*° . 

Logo, z›‹¡g¡r \auúo médica, cm o avauaçâo por azzuroz méaiza para gararmr a 

uvramz aa Parana aorrr nznziêrrzva é viosar frorrza|m›zrr‹a seu mrzrro mm1amama| e 

ohierivo úo momaâo mana, ferindo mz nvrziwâ Humanas: or: aaa a raúrzz a um 
óragnómao. A aofiziéazia é aonraizo mais ampxo, aozian. 

A urov «zm que azigrr naoúo ao pranzarorraw ama à vormrazâa aa úzfioiênora da 
pessoa o úrapoz¬¡:›¡|rzar equipo rrm|uúrzz¡o\¡r¬ar para avzrfçõoâ am aaaa aa oúvioa. 

° mssmor Maazyr Paúroaem aa Arma Emma aa Pazzaa aorrr nofi=¡ér.=¡a. z ravrsao aa 
morra das rrraapazrúaâza a as rzna×oa ruriaraoa na ma ao "mano a ao râgmroaor Punmzúo 
em zs Ago 2015 Dzarzomvzn om ‹›mo /:WW 
nølavlsdo nrg br/mde× DhD7DG=X19\eG\\ZV9IÁl73RDV2|hCw==&H'\=Nj|y- 
MA== > Acessa em 22 Dez 2015 
"' Fzxnm Romana rumor rr. zus, ao zms. suaâuwwo ea câmara oo; naamaooa rr 4, ao 
2015 ao PMMO de Lev dm Senado n Gr de 2003 (Prqelø de L8\ H. 7.699, de 2005 na Câmara 
dos Depuladus), du Senador PAULO PA\Mr que inslllui D Eslalulc da Feuüâ cam Deinméncla » 

Lar arasnorra oa mznrzsào Drzporrwon am <m‹p//www zarzazmnag ar/a\wraâae/ra‹|r¬as/ 
mater|a!ge1Dncurv\emn asp'>!=I67ZIE> Acessa em' 22 Del 2015



1 4 DA Ei›u‹:A<;Ão |NcLus|vA 

A cana ae Núva York ê o Esxamxu da Pessoa som Deficiência asseguram o 

direixo â eduoaçâu inclusiva plena da pessoa com aefi<iënc1a.Assim,disoise a cana az 

Nova York. 

ÂFIÍEO 24 
zóuzaçâo 
1. D5 ESKGÚOS Partes r€COf\l'iEL€Fr\ 0 direiln das pESSOi§S COVr\ 

ziaiiziênzia à zauzaçaa. Para eiezivar essa «iu-eiio sem 
úiszfimmaçao e som base aa izuaiúaae aa opanuniúaaas, os 
ssiaoos Panes asszzufazaa sisiama aúuzauonai mziusivo em 
ioaos os niveis, bem soma u amenúizaúo ao iaago na ioúa a 

viúa, som os sazuimas oújeiivoâz 
ai 0 piano úasanvoiuimanio ao paianziai numauo e ao senso 
ae dignidade z auio-esiima, aiém ao ianaiszimanio uu 
faspeiio aeiosainzizus numanos, paias iioaraaózsfumiamanxais 
e .seia úuzaisiaaaa numana; 
ai o mazima ziesamzoivimenio aossivai aa pzfsonaiiaaúe a aus 
iaienios a ua mammiaóa aas pessoas som úafiziênzia, assim 
soma de suas haiziiiúaaas fisizas z imziaziuazs; 
ay A aanizipazâu aiauva nas oassuas som úefiziéaaia em uma 
soziezâaaa ima. 
2. Para a ieaiizaçâo dessa «iii-aiio, os :siaaos Panzs 
assegura.-ao que: 
ai As pessoas som aefiziênzia nâo saiam asziuiúas au sisiema 
eauzaziouzi gerai soa aiagaçao as asnziênzia 1.. 1; 

o) As pessoas zom auiieiênzia passam iai azesso ao ensmo 
pnmariu inziusivo, de quaiiúaaa z gzaauizo, z au ansmo 
sazunúàriu, am izuaiúaae «ie zanaições zum as uamais pessoas 
na zuniuniúaae em que vivam; 
o) aaapiaçõas razuavais aa azofao som as necessniaúes 
inúmúuaisseiam provizianziaaas; 
ai as passuas zom úaiiziênaia raaaham o apoio nazzssano, no 
âmiziio no sisizma eauzaaianai gerai, com visias a iaaimar sua 
efeiiva eúuzaçaa; 
ea Msauias as apmu inúiviúuaizzaaas a eienvas saiam amadas 
em amoiemas que ma×muzem o úesenvaivimenio azaúêmizo e 
social, de azordo cum a maca de mziusão plena. 

Ademais, u Esiawm da Pessoa mm Deficiência prevâ



An. so. Nas prwzssas sélzpaas para rpgrassp a parprapêrrúa 
rras zarsps arsrazraas pa|as rrrsmrriçõas as srrsma srrpariar a az 
aúazaçâa pranss¡ar¬a| a razpaxúgâaa, púbnzas e prrvaaas, aavam 
ser aapzaaas as sazamas maaraasz 
| 

- aesnaimarrza pra‹arsrrzra| à pessaa zam aavizrêrrzra nas 
aspzrraêrrúas aas wrrszirarçõzs aa zrrsrrra srzpsrrpr ‹|ss› a rraa 
sarvrçps, 
u 7 arsparrrmrzaçâa as varmrnàrra aa rrrssrrçaa az a×amas aarrr 
zarrrpzzs zspzrírrras para aaa a aanaiaarrz sam azfiziêrrzra 

rrrfarrrra as raaarsps aa azassimiaaaa a aa rwrawzia assrsuva 
rrezsssarias para sua paniaipaçârz; 
||| z arspprrrz›¡|¡za;âa ae provas am farmaras acassívzrs para 
arznarmarrra as naaassiaaaas aspasffizas aa zanaraaza aarrr 

aafiriêrrara; 
|v z úispprrabwnrmaa as razrrrsas aa aaessimniaaae é de 
rzarra|ag¡a assrsrwa aaaaaaaps, prawarrrenra spmaaas a 
ssapnrraas para zarraraara zam aanzrérrara; 
v z aaaçaa as czrrrpa, zarrrarma aarrrapaa aprassrrraaa pela 
zarraiaarp zarrr azrrúêrrria, :amp aa raa|rzaz;ap aa a›‹zrrrz para 
szlzçâa qparràa pas aúviaaaas aaaaêrpizas, rrrzaiarrrz prévia 
sauzizaçâa a rpmpravaçâp aa rrazassiaaaa; 
vn - aaazap aa zmérras as avalrapâp aas prpvas asariras, 
arsaararvas aa aa raaaçaa aaa zarrsiaaram a sirrgraariaaaz 
|rrrgrr¡s:rza aa passaa aam aafiziêrrzia, rrp aarrrípip aa 
rrrpúauaaae asma da língua pamzgazsa; 
v|| 7 zraapçaa zarrrp|a‹a aa za1:a| a aa suas rsuficaçaas am 
Libras. 

Lúza. résra Hrrrpraa aaa é arrzrza mrraamsmav aa passaa ram azfizrêpara 
aswaar, rrraaparrazrrrsmzrrpz da sua azficiérrzra. cap: à urov praviaarrúar as rrrzips 
paszssarras s aazarraaps para a azassipinaaaa a irrsnzsâa pnapa aa passaa ram 

aafipênzia, sab papa az arszrvrrrirraçaa, 

Lapa, a sisrarzra aa prpmaçâa a prpzaçâp aos nrraiws Frzrraarrrarrrais aa passaa 

cam aaviziêrrzia rrrvarza a praamz rrâp é a passpa sam asfizrêrrsia aus ram aaa se 
aaapzar para sa rrrznrúr na saziaaaaa aauaaz¡arra|, mas sim é a spzrzaaaa aaa :am que 

sa aasaaar, aarraa as rzraraa rraaassarras para qua as parrapas arrvrarrraaas pala pessoa 

com defíclêncla Selam quebradas E a\v;am;ada, assim, sua plena inclusão. 

1.5 AÇÃO AFIRMATIVA - COTAS GRADUAQÃO



Quamp à eúueaçazz, em espeziai quamp ap aeessp ae ensina superiar, em za 
ae dezembro zie 2015 ipi premuigaaa a Lei n. 13.409" que "Auera a Lei na 12.111, ae 

29 qe agpsze ue 1012, para disppr saare a resenra ae vagas para pessaas aum 

úenzrenzia nas cursos xeeruze de nivei méúip e superiqr rias inszizurçôes federais ae 

ensina." Assim, a pamr qe aezempru de 1016. as pessoas aum aefieiênzia sem vagas 

reseruaúas na ensina superior, eis que a redaçâa ria arugo 32 da Lei 11.111/2012” 

passou a ser a seguinxe: 

An. zu em caúa insuruiçaa feqerai de ensino supenar, as vagas 
ue que zrara p an. 1° desra ie. serâp preenrniqas, ppr cursa e 
suma, par auraqeziaraúas praxes, parqes e imiigenas e par 
pessoas sam úefiziêneia, nes aermas qa iegisiaqãe em 
praparçêa aa mai de vagas na minima iguai à prppúrçâe 
respasuva qe prezas, parqps, imiigenas e pessoas ram 
úefizrenzia na papuiaçâa úa uniúarie ria reueraçâp ande esza' 
inszaiaóa a rnsmuiçaa, segunap p únimp pense ua rumiaçâa 
IRSIÍIUIU Brasiieim de G€0grafiã E ESKEIÍSIÍCE » IBGE. (gllfl) 

nussa). 

Aeúnieze que, a imerprexaeâe e apiiaaçap ua norma peias ipsmuiçpes ae 

ensina superior nu pais, rnziuinqa a urov, vem senao na senriqa qe que p epnseize de 

âefiziêneia legai para zumprimeruq ua narrna airaqa é aqueie eamniú nas iupóreses qa 

mz inzisp iv do an M do oezrezrz n. 3.292/1999” , que prevê. 

An na E rensiaeraaa pessaa pqrrariara «ie qefieiêrizia a que se 
eriquarira nas seguimesea‹eepriasz[...1 
i 

7 àefiaiênzia iisiza z aiceraçâa zpmaieza pu parsiai ue um pu 
mais seemermzs qa carpa rrumanú, azarrezanqa p 
zemprameúmenuz ea funçâe flsiea, apresemanaqzse sua a 
forma de parapiegia, paraparesia, manppiegia, manaparesia, 
xerrapiegra, rerraparesia, xripieeia, zriparesra, hemipiegia, 
nemiparesia, eswmia, ampuzaçaa pu ausência de memizra, 
paralisia zereizrai, nanisme, mernarps cam rieiarrniqaqe 
zengênira eu aqquiriua, e×re‹a as qeiprmiqaqes eszéiizas e as 

“ Dispanivei em <nup /mww pienaim qav nrrzaivi|_oa/_aia2o1szzuiiaizoiõ/i.euLizaos mm› 
Aaaasa em uz Mai zois 
*Y nisppnivei em; ‹mip iiwzmpianana qpv izriaaivr|_o:u_A‹ezu‹1-zoi 4/zoiziieirm 2111 i¬im› 
Aeesse em oz mai :oie “ Dispanivai em emip /www pianaiia gav br/m:ivi|_oaine‹:re«e/a329s mm> Aaessa em uz 
Mai zum



que nâo produzam airizuloaaes para o desempenho ae 
funções; lneoaçâo dada pelo neareia ne s.zeõ, aa moêi 

ii 7 oeiiaiênzia audiiiva z perda uilaierai, oarzial ou zoiai, ao 
ouarenra e um dezilréis iaai ou mais, aferida por audiograma 
nas freoúênoias de snoilz, 1.oooHz, z.ono›iz e 3 ooouz; 
(Redação aaaa pelo oeerero na s.zes, de zooâi 

lll z deficiência visual f cegueira, na oual a acuidade visual é 
igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção opiiaa; a oai×a visão, que signilioa acuidade visual 
enxre 0,3 e u,n5 no melhor olho, zom a melhor mrreção ópiica; 
os zasos nos ouais a somaidria oa medida do campo visual em 
ambos os olhos for igual ou menor que sou; ou a ozorrënria 
simulranea de quaisquer das zondições anierlures; liledação 
dada pelo Decrero ng 5.295, de 1004) 

iv 7 oeliaiênzia rnemai f iunzionarnenio inzeleziuai 

sienifieauvamenze inferior a média, min manifesiaçâo anies 
aos iiezoiio anos e limiraçõas associadas a «luas ou mais areas 
de haoilioaaes aaaoiaiivas, :ais zomoz 
ai zumuniaaçâo, 
oi cuidado pessoal, 
ai habilidades soriais: 
oi uniizaçâo dos reeursús da zornunidaóe, lneaaçâo dada pela 
DCCVEKO hi 5.295, de 2004] 
ei sauaa e segurança; 
fi naoiiidades aoadêmizas; 
gi lazer; e 
ni iraoainoz 

V f deficienzia rnúliiola - associação de duas ou mais 
defizlenaias. 

Enueianto, considerando o e×posio sobre o conzeiio de deficiencia a pamr de 

zms e à luz da irarado iniernaoional de Direiios Humanas das pessoas «om 
defiziênoia, iai disoosirivo não pode ser aolizado. Na hierarquia de normas do Direiio 

Brasileiro, um dezrew. am do e×eouiivo, nao pode ser zonzrârio a uma lei e, rnuiio 

menos, a uma norma consiiiuzional, aios do poder Iegislaxivo” . se o e' ou limiza é 

ilegal e inisonsiiiuizional. 

” An 59 da consiiiuiçâo da Reouolioa de um 'o processo legislaiivo oomoreende a 
eiaooraçao oe 
i . emendas a oonsiiiuiçao. 
ii . leis oanioieirzeniares,



Quem uai úamúr sa o que a possua mm é úznúênzia ais que imooo aarfowas 
que a unooúo ua mrzor saus :manos em wguamaao sam as ooma|s pessoas, são as 
oronssionms da equipe munziaisâimmar. Logo, o mesmo fz 3.193/1999 é 

iozonsmuzionan (ama -sua psnz zézmza junmoa às nâo recepção oz|a nova ordem 
zonsmuz|ona| mama aa aprovação na cana ao Nova |oroua›, ais qua u|o|a, mama aa 
fasmzâo, o zonzsno as azflúéfma ua amgo zv ao fscaauco da Pessoa com Denziênzia. 

Por fim, úsrsfuazzso que oiza iozonsmuzionaliúâúz nâo uoozssfzz os 

rzzonhzzimomo wa açõzs pfóouas ua úmaraçâo aa uuflaçao a consmumao, uma usz 
que, nos zermos do amgo 52, §1!“ oa cousmuiçâo ua naouhmza os 19ss,os oifomzs ê 
gafanuas ‹u›mamama¡s, como é o zaso aos mrouos úzs pessoas som úemênua, cêm 
ao|¡¢açäoiméz1|asa. 

1.5 Aç/30 AHRMATNA zcums PÓS-GRADUAÇÃO 

u ouzszâo oas mas om pós-graouaçâo na urov é ‹agu|amzmaaa oo|as 

Resoluções cepa n, vzuo/zu11“ a cum n. mos/2017" e uma Pozzzria Pnovv/urov n. 
024/mn. 

como que duas normas msmuzianais anamam aa forma uma os n‹ra¡‹os 
Humanos a as garamias rumiamzmzís zonsmuziúoavs das pessoas :om defiuênoa. 
Ponamo, o mua| ao Pvcn da urov, após as a|‹eva;õas raanzaazs, é, aa mesma «wma 
iz¬zousmu=¡oz.a|. 

no fazo. as orzwsõas aàazaoas na orasama afgumomaçâo sâo 1gú‹o nosso): 

\ 
nzsoluçlo csvz N.11no/zon 1 

3.1. Em azsmfimanxo à Ponaría Novmaxiva
\ 

m z |a\s ofomanas. 
|v . \e|s úwaoaaass 
v - mesmas mz-Msouass 
v| z .mfsnos raou|a1woas 
vu z fasouoózs 
Pssâofafo umzo Lai oomouzmamav uvsoofà soofa a araoosaçàos fauaçào anafaçao s 
zoosouasçao oas |a.s - 

'f “Am 5-1 1§‹- As umas ‹àznu|úo‹zzs aos úuenos z gamfmss runaamamas «am souoaoao 
wamana " 

*° msoomvan am <m\o //www soo ufop of/mas/REsoLucAo_cEPE_72uo pub Aoasso em. 
os uou zon ” nopomvan em «mo //ww.aoo um of/mas/REsoLucAo_cuN\_1so5_ANê×o_« aa» 
Azassa am os "ou 2011



Aprova as lnslrdções Nprmaclvas para a 
realização de proressas de seleçao de 
aarrdidams ads zdrsds de Mesuada e 
namorada anrigadas peles Programas de 
Pdsr/graddaçâp srrlem serrsv da urov 

MEC na 13/2016, deverão ser reservados 
pela menos 10% das vagas para rlegrps 
(prews e pardos), além de uma vaga para 
lndlgenas e vma vaga para pessoas mm 
defrzrêmzra. os sandidazps devem 
manileslar, no mumenm da rrrszrrçâd, 

lmeresse rra pdlílrza de reserva de vaga e 
se svnmeler às mesmas regras dd 
prpzessd selenvd defmidas np ednal 
3.2. A admissão avaliaddra poderá 
sdlieicar e×ames médieds pu 
docvmemaçãu adlzldnal para mmprdvar 
o eaquadramerrld dp rarrdidam a Púllnea 
de Ações Afirrrraxlvas esralzeleclda. 

Resolução cum rr. mas/1011 
nlspõe splzre a reallzaçap de cprrrvrsas 
vúlzllzds para d prpvlmerrzp das zargas de 
vrafessdr de ae arad da carrerra de 
Maglslérlp svperidr na urrzverszdade 
Federal de ovrp Prelp. 

Arz. se o rrrreressadp em se rrrsrrevar mz 
zarravrsp rra dvalvdade de pessaa adm 
defrzrêrrzla devera, rresesséria e 
phrrgarprrameme, urrcar ao 
regderimer-ea da irrsarieâa um relzzórla 
médico decalhada ammda na rrd maúma 
sels meses gde irrdigae a espérzie e a 
ara.. av 
nível da defiziêrrala «zm eagressz 
referencia ad cúdlza sorresparrderrne da 
classinzaçâe lrrzerrrazlarzal de daerrgas 
lcld e a sua prdvâvel zaasa av arizem. 
varaerafd úrúza. A zzvalnder mamerrra da 
aarrarrre padara ser szlizlzada uma 
avalraçâa 
de zarrdidaw eu da sva dpzvmemaçâp 
pela Juma Médisa oflelal da uma m› 
lrúulkn de 
verrfisar d ervwadramerrza legal da 
deflzlerrzla dezlarada. 

eanaria vnovv/usar rr. ou/zon 
eslalzelesa as "armas e as prazedrmemas 
a serem armadas nas prezesses selellvas 
das vraerarrras de Pós-õradvaçâa da 
mov, vrsarrda aa arerrdrrrrerrra da reserva 
de vagas para as rreeras lrzrelps e 
pardas), indígenas e pessoas cpm 
derrzrêrrzza. 

4. DA Rzszave ps \/Ases PARA Pessoas 
com Dzrlcleucm 
4,1. o sarrdldam ave amar pela palmaa de 
reserva de vagas para pessoas zam 
defiarêrrzra devera errearrrlrrrrzr 'vma a 
daedmerrâafia de ir-srrlaâp na praeessa 
selelivp p fprmulária de declaração da 
pagas aresrada par lavdrz médrea gde 
deverá ser arre×ada ap lzzrrrrvlària. 
41. o lauda rrrédlza sera svamezida à 
avallaçap par ' 

ur-za médiaa da uroe 
sarrsmvlda para esrz rim zasp a 
aarrdidawseiflnwvada.



43, casa |¬a|a a mszrired de zandrdam 
zdm dafizrênzra, 0 uúded de zdddzçad 
rrrzmsiva da uma deverà ser mvdrmadd 
ímedrazameme para que se|a 
drdwdanziada a adeduaçâa da prdzessd 
de saneçâd à nezessrdade da zandidam, de 
mddú que se¡a pdssfven a sua pamzrpaçâd 
nd prdzessd de mma isdnômiza e 
' 

ax rmpessd _ 

4.4, A defiziénela do candidato deve ser 
mmgzcivel um ‹› exercicio das 
azivldades para as guz¡s escá se 
zarrdmaundo e não nrrgedir u 
deserwdlvxmemo das acividades gmlczs 
teórizzs Ianoracariais e didácizas 
Inelemes à execução do mestrado ou 
douxurado. 

EMTAL N! 01/1017 
Pkoczsso DE SELEÇÃO PARA msxssso 
No PAQGRAMA nf PÓszG|‹ADuAcÃo EM 
u|RE|To DA urov z 2015 

1.4. A/0 carvlhdata/U âutodeclarada/O 
denzredze e aprovada/d após «ddas as 
aâapas da se›eçâd zazâ sua mazrízduz 
efetivada :És inãlise e garecer de uma 
Inéditi di UFDP IIOS l€|'m0S Hi Pnflflfli 
PROPPIUFOP Il. 024/1017. 

A irzsdrgêrma se dá, nois, às ndrmz mas irrsmuúúnars. zdrúdrme já emszaz 1› 
pamdgrzam a devizrêzma; z; nad zaramem a eddzaçad adm izzzmsad p eua da pessdz 

mm defiziência 
1.7 AÇÕES AFIRMATWAS - RESERVA DE VAGAS EM comcunsu PÚBLICO - Têcmcos 
AnM\N|5TRAT|vos E DOCENTES 

A Ler n. 3.112/90, em seu amigo 5!, §2! determina due: 

§ 2o As pessoas pdnadoras de defizíencra e assegurada ‹z 

drrarra de se mszrever em zanzurzd pdmiúd para prdwmemd de 
zargrz edias azribmções se¡zm zdmpâríveiâ com a defiziêr-eia 
de que sad pdrradoras; para \a\s pessoas sarau reservadas ale 
20% (wma por zemd) das vagas dferecidas no zonzdrso. igrifd 
massa). 

Já fara devendidd due, para fins de 

a deficrência e a auwdade escolar deve ser 

ad rrabâlho, o e×er›:ício mzdral e a capan 

eddcaçâd inâluswa, a zdm¡›am›¡|zdade entre 

suprida pe‹a dmversrdade.1â na que range 

dade para D rrabamú, de ddauzder pessúa,



deve szr, az mz zfzrrúo. czrrmarz, ‹z| zrzrzçâú não se aà z prrzri, ou sera, mz rrrrzmznm 
úz rrrgrzssrz. segunda decisão rzzzme da superior mbunâl úe1us‹¡çz“ , z zúêquaçâú 
da pzsszz mm dzfizrérrciz à mrrçâo, âssrm, rzõrrrrz se zmrzs a qmquer rwzrz pzssàa, 
deve se nar úrzrâme ú período as zscâgro pronzrório. sz z pzssúâ não sz rrroszrz apra 
az zzrgú em rzzâz, ou rrâz, de sua úzfizõêrrzíz, szrâ rzprovaúz no esràgm przzzzrórirz. 

Lúzú, z zzmpzâêrrzrz az zúmrssâo ae hezerøidzrrrrfvzzrâo, ae zzzrzm sem z 

Pzznzria Nrzrrnzwz rr. 4, de 5 az amu úz zum” ao Mirrmérirz do Planéiamemo, 
Desenvolvimento e Gestão/Secretaria de Gestão de Pessoas. não pode ser vmculado à 

aferição da mmpaubrlidaae da dzfiziërrcia mm rz zargn. 
Down lado. n Dezrzro 3.298/99 prevê, quanto aos concursos púhlízosz 

“ “ADM\NrsTRAT\vo sERv|DoR Púsuco coNcuRso PUBLICO E|.|M|NAçAo DE cANu1nAm|MPEmAN1s Em ExAME memso AvAuAçAo DA coMPAT1sn.|nànE 
ENTRE As Amaunçoss Do canso E A Dsrlcreucm no c/wonnzflo que soMENTE DE\/Em ssa Fem Poa Eou||=E Mu|.T|›=RoF|ss|oN›xL DURANTE 0 EsTÁs\o 
PRosATÓR|o AR1 às De Dscazwo N 3 zsalss coNF\suRAcÃo no ameno Lloumo 
E cimo' (BRAs\L superrzzr Tribunal as Jusmzâ Agmú rw Rëcunso EM u|ANDADo DE 
sEeuRANçA N- 51 sm - sv (2016/n151m¬1) RELMQR M|N|sTRo rRANc|sco 
|=A|_cÃo uma az Jmgzrrrzrrrzz zum/2017. orzpmrívzn Em 
<›mps nwwz aq |rzs nr/prmesso/nzv|s‹â/armrrrrzrrrzz/mearaaa/vzzrrrpzneme=Awc.;szquz"zrzz|=7 
a2ae21e¿r¬rrrrr_r›sg‹sm¢zo1ôu15‹na1s.a=‹z:2u111121z.«pn=sa|=rmâ1°=PoF› Arm» zm 
os Mm 2u1s W Drspflnfven zm 
‹m\;z //www rrrrprsrrszrrzczrzrzav gnv nr/wânzgrresr/zzzrrszrnznp J_m=1o1e.p _p_m=zyz|==nâp _p_s‹ 
z‹e=rr¬z×rmrzeaàpJz_mõaz=v›ews._1n1_s‹ru‹s_zurzrr=%zFzss¢|¿zmz|¡s›rer°/02Fwew_¢zmems. 
_1u1_rzmrr¬1rzFrmvâgzuk|.=|mpmA›/.zrwzrpznzx rn gw nr'/.zFwaovézrquesúfl/.2F=znruuz 
'=/.sFp_zu|›rmD1|,zpesr=â2õp Jz_¡ú-/‹,ana=/.zap J_|r1zzyz|e-/..au‹%2s;› Ap_s‹=‹zz'=/.anrrrzrrrrzwrzz 
sp_p_s‹z‹z_r¢v=/.sD‹az_‹o1_zsse‹Emry|aze11m9a_‹01_‹y;›e=m|zms_1a1_zrrzup|ú=ses4z 
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Ari. as. osediiais de concursos ouiziicos deverão comer; 
[...l 

ivzeugência de aoreseniacâo, oeio candidaio oonador de 
deficiencia, no aro da inscricâo. de iaudo medico aiesiando a 

espécie e o grau ou nivei da dericiencia, com e×oressa 

referencia ao codigo corresoondenie da classiiicaçao 

iniernacional de Doença - CID, hem como a provavel causa da 
deficiência 

ora, ia fora expiiciiado que a deficiencia não é sinonimo de doença e que, 

por1anio,a caracierizaçâo da deficiência para rins de reserva de vagas em concurso 

publico não pode ser condicionada à aoresenxacão de laudo médico com cm. A 

deficiencia e' aferida por equipe rriuiudisciolinar. de iorrria que sua conceiiuai é social. 

Tal disposição do Decreio de 99 e' inconsmucioriai (ainda que pela iecnica da não 

recepção), eis que Iimiia o conceiio de denciència aos aspectos médicos e restringe 

direiius. 

1.5 A o|scniiviiNA(Ão on Pzsson com oericiêucin 

Paioiogizar a deficiência e dizer que a deficiencia iern que ser ”compaii'veI“ 

com as arividades da oosrgraduação são aros insriiucionais de discriminação. 0 

conceiio de discriminação esiá rio ariigo 4* do Esiaiuio da Pessoa com Deficiência: 

An. 4! 1...] § 1o consideraesa discriminação em razao da 
deiiriênria ioda iorma de disiincâo, resrriçâo ou e×c|usâo, por 
açâo ou ornissâo, oue renha o orooosirci ou o efeiio de 
oreiudicar, irnoedir ou anuiar o rezonnecimenio ou o orercicio 
dos direuos e das iioerdades rundanienrais de pessoa com 
deficiência, inziuindo a recusa de adaozacoes razoaveis e de 
fornecimenio de recnoioeias assisuvas. 

A cana de Nova vorir e›roressamenie prevê que os Esiados signararios 

reconnecem “ranioem que a discriminação conira quaiouer pessoa, oor moiivo de 

deficiencia, configura vioiacac da dignidade e do valor inerenies ao ser iiurnano [ 
.i“ . 

o zsraiuio da Pessoa com oeficiencia avança e consagra a oiscnminaçâo da oessoa 

com deficiencia como crime: ”Ari.sB. Praricar, induzir ou incirar discriminação de 

pessoa ern razao de sua deficiência: Pena z reciusao, de 1 (uni) a 3 mês) anos, e 

n¬u|ia.~



Assim. surnprir as narmas insiiiuzianais é zamaiar um zrima aanira as aassaas 
aarri aanziérizia 

1. As |›0LÍT|ms DE AÇÃO Ar|nMA'r|vA PARA NEGROS (FREIOS E PARBOS) NA 
uFoP 

Por: Adilson Pereira das Samoa (PROGRAD) 

Nas rarrriasâa iai nv 1z,zxa/zum qua riisiiruiu a Esiaiuia aa iizualiiaaa riaziai 

as açaas afirriiarivas sâa ~pra,zramas a maaióas aspaaiais aaaraóas paia esraaa a paia 

iniaiaiiva privada para a zarraçâa rias aasiguaiúaaas raciais a para a pramaçaa aa 

iguaiaaaa aa apariuiiiiiaaas~ iamsii, zum) rvasra aarirz×ra, as aaiiiiizas aa açâa 
afrrmaxiva para negras (prazos e pardos) na uroP devem assegurar o acessa, a 

parmananzia iriiaiariai a siiiiaóiiaai a a suaassa aasras suiaiias nas sursas as 

graauaçâa a aa pas-graauaçaa, aam aama rias aargas pupiiizas para ir a›iarzi'aia das 

funções aa daaariies a aa réaniaaszaiiminisiraiivas am eaucaçaa. Na azrspazriva 

aaaaêriiira a zurriruiar, zarisaaiira aa Paraaar cn:/cv aê. na/zmu, iais paiirizas aavarri 

aariiriauir riara a aansaiiaasaa aa uma paaazagia ariiirraaisra a aniiúissririiinaiória 

|a›uxs|L zooâ). sapra asra aspaara, a viana aa nasarivaiviniaiira irisriruiziariai aa 

uroi›‹zu1ôzzi›zs› aa esraiialaaar as raiaranziais para a raarganizaçâa aa arisiria. 

aararriiiriau qua fassa asiirriuiaaa a iarmaçâa am iamàiiaas zarria a éziaa, a maia 

arriaiania, a aivarsiaaaa saaiaauirurai a as airairas humanas iumv, zine). Nasra 
aanrana, a iiisriruiçãa deva iriaiuir nas saus izurriauias as aaniaúaas a as aisaipiirias 

que aparaam a aaizzaçâa das raiaçõas éiniaazraaiais, rirsiúria a auirura arrazarasiiaira iz 

africana. 

isusza-se par rriaia rias palíriaas as aaâa afirrnariva prarnavsr a verdadeira 

iriaiusâa saaiai, a auai as aalirizas púaiiaas univarsaiisias sz ravziararri iiiaarripzizriias 

ani zanzracizar. isra, aiii aaaarrêrizia ria raaisma escrururai au sisrêmiza au 

irisiiruzianai ariraizaúas na nussa saaiaaaaa a rias uiiivarsiaaaas, aaniarriia rairaiau a 

Miniszra Luiz i=u× na seu vara ria Anvr nas/2012 

a a×psriên‹¡a iierriarisrrau que ir iivra aaassa à universidade - a 
iguaiaaae "ria iai" f iai iriaapaz aa pramavar a aaviaa



zmpnamamazâa aa pfmzíaia na aivamúaóa. Tan ma.¬z«àz¬z|a 
azaffa am vazâa aa aaafagazzzwiâma vanaúa a meme na uma 
aaúeaaúz. A zanzmzâa é ramizaaa par emma aa WEA, na qual 
se aúaziu "aaa as aaaigaardadzâ zazíafa rambém aaúam az, 
fzaulzzmzêâ aa mazamzmaa afaaffmmarófiaz .zaz apazam, zm' 
:erro Pam, à fêvzna aaa mzifwauas. A aaza maàaliúaúz uz 
faziam zwwznzfanau-za mamar aa wzizma mâzmzzianal aa, 
ainda, uz faziam» zâmzrwaf aa õfõzémfâú" uma unha, ‹› 

fazama i›.z‹.wz¡ana| "mau az z×,zza;aa pm uma mamfzazaz, 
z×p/fúzaz zu øaznzmdaa uz af5mm¡mz;aú, arzznzzzzfaâ ,zw 
mamas zazfaa, mas, aa zamfúna, ama az /wma úzƒaza na 
/anzzanamzma zazzúiamz aa mazmuçõaâ a arganrzaçõaa, aaa 
apzzam da fama ú.fafaz¬<¡aazz na úzazmzwçâa az aamçaa, 
nznzf/zfaa a aaarranzúaúaz aa; mƒazzmza gmpaz zazzam 
||naum‹a az vaaamaz Eaanômiâa Apnzaúa. ~|gaa\úa.1a fazzav. 
mz Puma; aaaiaia. azampanhamama a anansz, na 14, zouv, p. 
z1s).‹sRAs|L, zmz, p. 112414). 

Demrê os velerznnais imernauana|s, as pnlmcas de açãa afirmaciva na uiov 

se susúemam na 

ø Denaração universal das mrzicos Humanos, da 1943, 
aaganaa a aaa| as naçõaa azvam aramazzaf a raapeiw a 

nmamaaaa a adam fiaaúmaâ arayaaawaa da aarâw 
nazwnan, qua aaazgufam a seu fazafmazimema a a sua 
aaazwânua am~zav5a| z elezwa, «ama anna as aavaa das 
pzóanaa ezxaaaâzmamwaa, zzaam ema aa aavas aaa 
:africanas aaa aaa iariâúiçâafi 

z cafwançâa |mamaz‹ana| aaava a zlimmaçâa na fadas az 
Formas da naznminaçâa Raz¡a|, aa max, para a azar as 
êazaúaa óavem se zampramaw "za aaazar |maa¡a‹amama 
maamaa paaiwaz úaazmaaaz a eximmaz auamaar inmaçâa a 

uma za| aiaznmmaçâa, au auaiaquav awâ aa aiazviminaçâa 
com em aaiauva, aanaa am viâxa as pmmípiaz fafmmaúaa 
na nezlafaçâa umvaraai das mraizaa ao H‹›mam..."; 

0 naúaraçâa na canfavência Mamúâax Saara mzaúaa Humanas 
de 1993, segunda a a»a| as eavamaa aavam adazar 
"maaiúaâ imzmazaa a a úe5an»z‹›|vzra‹z¬ panmzaâ âónúaa na 
wavançâa a zamúazé a mas aa formas e mamfaazaçõêâ aa 
faaiama, maraaiz ou m‹a|z‹âna|a zz››za›‹a..,"; 

a nazlazaçâa a vfagfama aa Açâa zaaazaaa na ||| caz.|afêna|a 
|v|w¬a›a| da cambaaa aa nazismo, niawmiaaçâa na<¡a|, 

mazriminaçâa ›‹az\a|, xznavabia a maxarâma carraxaaa, 

âezunaa a qaa| as maaaa zanâmzram paamvamzm›z a 

zanzenzfaçâa aa mvzâúmamaa zaizianaia nas aafviçaa da



eduraçad, e adare aurras vrúerarrvas de açdes anrrnauvas du 
de ações adsrzrvas, prrnziaarrrzenze, nas edrnunrdades de 
arrgern amrarra" . 

Em m've\ rraudnal, essas pnlírizas errwmram respaldo na seguinte legislação e 

resaezuva regunarnerrzaçadz 

u Lei ne. 10.539/2003, due esmabereae as direzrizes e bases da 
edueaçad nar¡‹›na|, para rrrzxurr na aurríeu|d a‹ma| da Rede 
de znsirrd a dhrrgauznedade da zernaziea msrórra e cuuura 
rxvrdzsrasueira; 

e Lei na. 12.185/2010. que rnsrruu a zsrawzd da |eua|dade 
Rasralz 

e Ler ne . 12.111/mz, drspõe sdure d ingressa nas 
universidades federais e nas ânsmuiçaes rederars de ensina 
(ÉCr|icn de r|ÍVB| mëdmš 

e Lei ne. 1z.sso/zo14,aue reserva aus negras 20% (vrnre dar 
¢enzd› das vagas dveraúdas nos zdneursds púmieds para 
prdvinrenzd de cargas ereuvds e ernpregas auaneus na 
ârnnna da adrninrszraçad púmiza ‹edera|, das auxarquvas, das 
fundações puhuaas, das ernpresas púdneas e das sdeiedades 
de eeurwrnra rnisza ednzrd|adas ;›e|a unrae; 

z vdrrarra Ndrrrrauva na 13/zu1õ,que dispõe sdrzre a induçâu 
de Açdes dfirrnarrvas na Pés eraduaçaú. 

na que se refere aa aresse as vagas reservadas nesras aaurreas, rurnase é 

resdrnendâve| revisirar as zanzrrauâções de vzrernia sieudd amo) e oraev Nueuerra 
(zoom, daradas da rneadzz da sezurd xx, aearea das reâaeões rarraâs na arasn. Esres 

esurdrasas renerrrarn a sinzunandade de preeerraeiza razran arasrneiru, snanrandd a 

aren;aa para d ‹ara de que ele se reve|a edrna 

urna dâsadsrçâd (au amude› desravdravex, auuurannrenre 
aandierdnada, ern rewasâd ads rnernards de urna adrzu|a;âd, ads 
auars se zêrn mma esrzerrranzadas, seja devrdd à arzarênzia, 
seia devida a rada du rzarze da asaerrdênzra érnrea que se mes 
aznaui du reednheae. quanda a preaenzeird de raça se e›‹erae 
em renaçaa à aparêrrara, rsra é, duandd «urna der prerem para 
as suas nranwesrações us «raças fisiras du indivíduo, a 

fisrúrwrnra, as eesws, ú sdraaue, drzase que é de marea; duandd 
rzasra a suadsrçâd de que a wndrvídud desaerrde de serra grude 
érnrea para due safra as ednsequenzras da preaanzeud, drz-se 
que é de dngern ‹Nocus|Ra, mos, ra, zm.
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u prazpzraarrp da prigzrrr é apuara qua usarra zrrr purrzrmps zprrrp p das 
saradas uardas a da Á‹rrza da sun, prrda a aprrdiçâu da rrrasrrça, rpdapaudarua da 

aparêrrzra z uu da quauzuar qua saía a praparçaa da asazrrdêruzia dp grupo 
diszrirrrirradar pu da drszrrrrrrrradu, =›‹ar‹e rrrfluêrrpia rras ra|açõas raarars. o przzurrzafzp 
da rrrarpp, pur sua vez, sa uasa‹a rrp farrórrpu uu rra aparêrrara razrar, a é zarazrarisuzu 

da raandada nzrasnaira uvosunrm, zuuõr. zrrr furrzâp drsrp, as paurrzas da açâu 

anrrrraúva para rragras (prazos é pardpsx davarrr fppanzar as passaas qua rra súzizdadz 
prasnarra sarraru purarrziars vmruas da prazprrzairp razra|. 

na za| spna, pa umv, a zdrrdrçâp da parrafipràrip das ppmiaas rrrsmuararzars 
da azassp aus zu.-sas da graduação, de pós z aus zargps púpnsas davam passar pur 
dpvs zrivps pripzipaisz m a aurardzrrufiaaçãp a a (in nerarpidzrrrifizaçap. A 
auradadaraçau, zzrmirrplpzra adorada pa|a |ag¡s|a;âu, é p rrrazarrrsma par rruzia dp 
qual p própria parrdrdaw pu zarrdidara sa aurarazarrhazz zprua rragrp pu rragra. A 
rrazarprdzruifizaçâp, ppr sua vaz, é a asnrarégra arravés da aua| a suziadada razprrrrapa 

asra rrrasrrra passpa dp purrra da visra é:rr¡aazrazra|. sagurrda u Mrrrrsúrp Luiz aarrpsrz. 

ra‹arprda AD: rr241/1017, a zarrrr›¡rra.;âa dasras rrrazarrrsrups busca avrrarfraudas pur 
parra das zprrzarrzrrrzs as vagas reservadas para rragrps (przrus a pardas), diz p 

mÍV\\Slr0I 

para dar aprrzraruda a assa drsppsmva, arrrarrdp due é rzzrrrma 
a urmzaçap, aném da aurpdaznaraçau, da zruérrps supsrdiérrps 
da rrararpidapmizaçâp para nas da zauaarrêpzra paras vagas 
rasaruadas, para zarrrharar aprrduras frauduwruas a gararuir 
aua as aprarrvps da pdlmpa da «pras sararrr afarivarrrarrra 
amarrzadps. sâp a×arrrp|‹›s dessas rrrazarusrrrasz a aúgêrrzia da 
auradadaraçaa przsarrpiar, pararua a zprrrrssâa dp apazurso; a 
a×iaêrzúa da fpzps; a a vurmaçap da parrussõês, para 
zprrrppsrçap p|ura|, para érurzvisra dps zarrdrdaras em 
rrrpruarrzu ppsrarrur à aucudeaaraçaa 1aRAs|L zo11,p.aõ›. 

A umrzaçap zprppuzrrreruar dzszas pruczdirrrarups visa assegurar qua a ppmraa 
púpnza sa vprra. da vam. àquaras uassaas as auars ara sa dasrirra. Assrrrr. up que sa 
revara ap azassp da rragras rprarus z pardasr aps aursps da araduapâp, da pós- 

graduaçâd a aps zargps pumrzps. nos prpzaâsús sararrvps, a urov urmzara purrps 
prazadrrrrarrrzzs arérrr da auwdazlaraçâp ézruzpzra‹¡a| dp zaudidarp au zarrdrdaras, am



eepezrei e neeerpiúenrifizzçâp per rzznirezõeâ znnsmuiúzs para :ei firn. os 

;›rz›zeuinien‹z›s e eerern eupzeuns peies zennissões zerâú zernn reierênzie es 

anzurnenzps orientadores eiahovados peias inârimiçües federais de ensino, Assneieção 

Bresiieim de Pesquisadnreâ Negros (ABPN). Consórzirz dos Nucleos de Estudo; Aim- 

arasiieiros e Indígenas (coNEAas) emre mnros. os pressupostos são os de que: 

ú es peliúizzs ae ação zrirrnzuuz rêrn cerne úbjewp e 

zúnzrenzeçâe ue efeziuz igueiúeúe de «esses e nens mrnp 
eâuzzçâe e que rzi peinizâ se funaenienre nos prinzipiús 
zunezinzeipnzis úz ieueiúeúe rnererrei im su, czpur, da cri 
e da rzueiúeóe ue wnuirõez pzrz 0 acesse e perrnenênnz nz 
eezeie im. zne, inzisp |, ez cri; 

e 0 :mau zzresiieirp se eernprpniere per nieip az cpnsmurçàe 
ea nepúeiiea â “errzurzer e peizreze e z nizrgineirzzçân e 
reduzir as uesrguemeaes seeieis e regrunais" e 'promover p 
àern ae maes, sem preeunzenns úe nrieern, race, sem, mr, 
mede e quaisquer puzres izzrrnee ue órezrrrnineçâp" im. ae, 
|r|£|Sfi§ III E IV, dã CF); 

e 0 sr-esri zesurniu eprnprprnisspe perenne e zpmuniúeue 
inzernezizznei ae irnplernencer peiírizzs ue ações afirnrâflue; 
upizeazs e superam ue úeeuernzgens e×perienrreúee peie 
pppuieçâp negra im. se e 100 ao viene ue Ação ue iii 

conferencia Munúizi ue ouu eonxre zz neerznie, e 

oiseriniinzçâz Rzerei, e xenpieizie e inruierâneizs cerreiereeiz 
n e mezunz ue igueiaeúe nezizi prevê e inipiernenrerâp de 

pregrernes de zpâe eiirrneriue ueenneues en enfrenzznrenm 
aee uesizuemeaes éznirzs e rezizis np uzeznze à eauzzçâp 
(Mir 40, V||, da Lein9.12.ZBB/2010]; 

z rz suprernp iripunei reúerei np iuigamenre de ADPF nf, 1sõ, 
ern ze ue ezzrii ae 2012, úerlzrpu zpnsmuripnei z púiiricz de 
zeze; eern neee ern emérip ézniep-rppizi e que rernpénr 
erznziueruu neeeesàne e enszeneia ae zenrieeâp ueriiieeópre 
no prezessu ee seieçâe, e firn de que fúeze gerenriuz z 
efeziviúzúe das peiiueee ue eçâe znrrnenwa; 

. z Lerne.1z.111/zuuie sue zirerzçâp peie Ler ne. 13.409 ue 
za ue úezernprp ue ms), que meu :eres para 
eznúraerueieei enunues ue esznie púpiiez e ern preperçâu à 
pepuieçâe ae prewsizs) e pzrúeeiesi ue unidade de 
feóereçân ne quai se enwnvz z insnruiçâp reúerei ee 
Erlsirmz 

- e Lei ne. 12.990/2014, que um ue reserve de vegas eee/às 
zznaiuenss/ez negrrzs/es pera preuirrienw de zergez eferwes 
e ernpregps púpiizps ne ârnisiâe ue euniinisrreçâu feaerel,



ereué praeedirnenzds adrninisiraiivos para uerifieaeaa da 
veraeidade da aurndeeiaraeao dns/as eandidanzs/as; 
as prdeedimeniús de neieraeiassiriearae para fins de 
ereeneninienios das vaeas reservadas nos eaneursas 
izúaiieas federais nas iernias da Lei nedzsso foram 
regulamentadas peia Pariaiia Ndirnaiiva ne . 4, de õ de abrir 
dê 2018; 
d i›|ena'ria do sinzremn Triizniiai rederai, ad ¡u|ear a Açâe 
neeiaranâria de consmueionaiidade na zu, em 11 de niaia 
de 2011, eanrimiau a eonsiinieioriaiidade do sisrema de 
earas raeiais eni edmzursas izubiiees. 

A luz desra fundamentação, mrna-se essencial que a urov reaiize 

perrnanerixerrienre rampanrias publicirárias, no sentida de sensibilizar e informar qnais 

são os pdbiicos aos quais se desxinarri as vagas reservadas nas suas pdlixicas de acao 

afirrriauva Eni especial, aquelas destinadas ads eandidaxds negros (preces e pardes). 

Buseande se zorri isw evitar que, inadverridarrieme, pessoas que não preeneriern os 

requisims se inszrevain ern iais vagas. 

As enrnissñes de validação da auxodeclaração raciai de negros (pretos e 

pardos) da uror nes izrozessds seienvos para a eradnaçân, póseeraduaeao e eoneuisizs 

publicos deverão se basear na Portaria Nnrriiariva n'1.A/zo1x,ein conformidade mm 

as eennissões de vaiidaeao da ausodeeiaiaeâe serao 
eúriszizuidas par aios da reiwria ad das pró-reiidrias e 
eemi›ns¢a enire rrês e einzd pesseas. een» diversidade de 
eenem e raça/sor de seus inemizrns, 
visandn a parrieiaaead izoizuiar e o eeniroie saeiai, é 
deseiauei a oariieipaçân de pesseas uiiieuiadas an 
ninvimeind soeiai negra, eunseinizs de izrdninçaa da 
ieuaidade iaeiai e eeneeneres nas eornissões; 
É desejauei dee ns membros das eamissões possuam 
rraiecéria de rormaçao eu aiivisnia iieade a duesrões einieez 
raciais, rende e×penêne¡a na ieniâiiea da izreniaeao da 
ieuaidade raziai e da enfrenrameinn ae raeisnio; 
É deseiavel eee d Núeieo de Esrudes Mrozsrasiieiras e 
Indígenas (NEABI) participe dai EÇÕES de 
zapaenaead/rreinarnenio dos niemizrns das zamissões; 
os eriieiies de aferição da ueraeidade da iriiainiaeaa 

presiada por eandidarasiasi neerasiasi, ane se deziararem 
are‹os(asi oii pardosiasi, seran as reiiaiípieos (eeniunin de



vi 

vii 

viii 

i×

× 

›‹i 

×i›. 

xiii. 

×iv 

›‹v 

xvi. 

zafazzeriszieas fisizas dd individdd, preddminamememe a 
edr da pane, a ieiddia da zaaeia e as asdeeids raaiaisi; 
os aiazedimemds a serem adaiadds na izaiidaçâd da 
adiddeaiaiaçâd deizefâd ser divdigadas dreviameme e 
:amados ddbiiedsi 
Ne aid da vaiidaçad, a edmissâd midimafa ds zandidaies e 
as eandidazas same dfdzedimeziias a serem addzadds, a 
idrma de registre ig.-avaeadi, fesmções duamd ad dâd de 
amgds de ziiadelafza e eddipamemds eievôiiizds; 
A admissâd deverà eszaizeiezef dm ziima de aedihida. 
afaiziiidade e aizsdiuia iesdeiia ad dandidaw da aandidaza, 
drdpdreidiiaiidd um eiima de bzza aamdnizaçâd emre nanda 
e zandidaidszzazididazas; 
o aaiididazd dd eaddideze deverà, pfeieredúaimeme, 
pfeenzrier e assiaai sua adiddeeiaiaçâd na presença da 
zdziiissâd de izaiidaçâd. 
o esdaed reservadd aafa as ezmeizisias deverà ser dem 
iiummadd e zdmer ds eddipamemds de âddia e vided, dem 
ddmd dazids deaessarids ad feeismz da evamd, se esza idi d 
prddedimemd preview: 
o iraizaihd da zdmissad de valiaaçàd da auzddeaiafaçad seia 
realizada em amdieme azdiriedai, adm nda iidmiaaçâd, 
sezdfd, dize preserve d sieiid/privacidade dd daiididaid da 
dandidaia e dds mamizi-as da zdmissâd, 
sempre sera' dizsewadd d direiid à imimidade, d sieild 
drdnssidziaie d resdeiie à dignidade rizimana; 
A azeswiçâd zeiaiiiza de veracidade de que zdze a 
auzedeeiaraçâd dd eandidaza pzevaiezeia em easd de dúvida 
fzzdâvei a respeiia de seu ienóiidds 
0 azdlhimemd dd zazididaid addera sei reaiizade pdf 
aidnds, sewidaies dd pdf iedfesemames de mdvzmemú 
saziai ziegfd; 
o iagfessd ad Ideal da validaçâd da adzddediaraçâd será 
fazdiiada emdsivamedie ad eaiididaid dd eandida‹ai Em 
zasd de mezidf de idade, seia' demiiiidd d meressd dd 
zesiadzisawei iegai, nâd seiidd aemiiiida a damapaçâd dd 
mesma na piddesse, apenas edmd aedmpamiame. o 
aeemdamzame seia dieviameme aienada ade dâd pdderà 
sa mamfeszar, eaâd issd dddria, a mesmd sera sem-add dd 
IOCEIÍ 

Ad rededer d candidaw, d presideme deverà sdlidixar a 
ideiiunzaçâd dd mesma, aaiasemaf ds memiafds da 
edmissâa, zdiiier a assidazdia na aaiddediaraçâd enzim- 
faaiai de iiegidz areid dd pafdd, admdnieai aa aaiididazd da 
a eandidaea as fdmias dziiizadas de regisvd da emfevisia. 
reaiizar as dergumas padzdiiizadas, dfiemaf diai 
eaiididaidiai sddfe edmindidade de wdeesse e



enizazninnainenius pusieriures, e demierar e preenener 
juszinzaiiiza para is zasu de deieriineniu uu indeferinrenio; 

×u¡¡. É uedada a reaiizarâd de perzunias aeerea da aszendênsia 
fainiiiar da sandidaiu; 

×viii os prozessus de nexeroidenimzaçaa devem assegurar ii 

direiiu à anipia defesa e ao eannadiiónu; 
×i×. As :omissões de resuisos sarau disrinâas das de validação da 

auiodeziaraçâo, e serâiz eunsimirdas emusiuarneine para 
E512 fim, com KYÊS DU cíflcfi DESSOESÇ 

×›‹, os prazos e eiapas rezursais deverão ser reguiadps 
Drëviamenlei 

××i_ os nienipms da camissâa e a oizseniadar e×ierna rnanierap 
aizsuluin sigiiii quanza ae presesse de iieieraideniifieaçâe, 
aesiendozse de ieeer quaisquer isanieinanus pupiizus uu 
privados supre esie_ 

uma vez adniiiidds na usov, esies negras ipieids ou pardos) deverão 

eneenirar na insiiiuieâu as eizridições dignas e necessarias às suas pernianênzias 

inraâenai e siinuóiizai. isid nus seus cursos de graduaçâu e de pas, uam zurnu na seu 

aniizienie arzanizazidnal de zrauaino. :in izanvuirnidade sem sanies izmsi, ern 

renrpos de pdiíiizas de açàe aiiimaiiva, eirpressas nas |e¡s de cizias 112111/2012 e 

12.990/zum), as paniizas de 

assisiëncia esiudamil não podem se iinnzar a garanna de 
suprimenio às demandas materiais. sem dúvidas, eias são 
importantes, mas não sãu e×z|usivas_ Numa mniumura de (___) 

reconfiguraçäd do perfii discenie do izampus, as demandas se 
zurnarn mais abrangentes. (___) é necessário iamnéin o 
desenveiuimenio de ações visando a permanência simbólica 

(___) desse esiudanxe. (..,) é preiziso se preozupar eum o 
acolnirnenio do mesmu, de forma a eonu-ihuir :om d seu 
processo de aiiiiacão aa mundo aúadèmizu 15/ANTOS, mm, p. 
1zsf129)_ 

Por meiu de urna odliiiza inszizueiunal de permanência nas dimensões 

inaxeriai e simbólica a UFOP prezisa, confurrne defendeu Gonzaga (2017), cuiozar sua 

esuuiura a seruiça du iumenw de iniciaiivas que possiniiiieni a sneiahilidade num 
ainhienie aodiriedoi- (GUNIAGA, 2017, p. 24). 

1.1 AÇÕES E›‹iSTENTE5 NA UFOP



Comissão de vermeação da Auxuderlaração Razial para fins de Reserva de vaga ern 
concurso Público (PRDAD) 

cornisâao de verrrroação da Aurodazlaração Racial para firis de Reserva de vaga em 
Processo selezivo para :ursos de graduação lvkoeluul 

corrrzâaâa de uorifizaçâo da Aurooezlaraçâo racial para rins oe monza de vaga zrn 
Processo selzuuo para zurzoz de pós-graduação (vkom 
Núcleo de Earudo; Afro-Brasileiros da uniuerszdade Federal de ouro Prero z NEAB1 

Linria de pesuursa 1: Diversidade culzural, Novos Suieiros e Novos sistemas de Juânça 
do Programa de Pos Graduação Novos Direitos Novos Sujeixos 

Linha de Pesquisa 2 : Deslgualdades, diversidades, diferenças e práticas educativas 
inclusiva; (Dam) do Programa de Pos Graduação em Educação 

calourada Prema 

curso de Espenalizaçao Uniairo - Promoção da Igualdade Racial na Eâzola 

Grupo da Peâouraa Formacao de Professores e Relações Eurizo-ramais Programa oa 
Pós eraduaçâo ern educaçao 

Grupo de Pesquisa Caleidoscópio do Programa de Posoraduação em Eduzação 

Colezivu Negro ararrna Mané 

2.2 lxsrzlzêrlcms 

BRASIL. Direxrizes curriculares Nacionais para a Educação das Relaçães Éxnico-llaeiais 
a para o Ensina de Hisrdria e culrura Afrozarasileira e Alrroaria. arasilia/Dr. Minisrério 
da 
:dueação (Mec). zona.

l 

urov. Plano do neâerwolvinrznoa lnamuzlonal › zomzozs. ouro Preuz. zum. 
Disponivel ernz ‹www.urow> Aezaâo em- 21 ser. zon. 

LEWANDOWSKI, Rizardo Evandro. Teor do voto da Mlnlaxro nelaxor [nâo revisadol, 
ADPF 135 z superior Trlourral de lusnça (STF), Julgamenm ern 25/04/2012 z 
Disponível em: 
Qgâ://www.s‹f ius.or/oorcal/cms/verNo‹izianezaiiie.aao°rdcomeudo=205890>. 
Acesso em 23 ago. 2014. 

| 
GONZAGA, vone Maria. Gestão ur\iversi1aria,diversidade érrriooeracral e polizicas



® 

alirmaiivas: o easo da UFMG. Tese (Douiorado) - Programa de Pdszsraduação em 
Edueação, universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Eduzaçâo. selo 
Horiziariie/MG, 2017, zzsp. 

3 DA v0L|1lcA PARA os soclEcDNOMlCAM£Nrz vuLNERAv:ls 

3.1 Esconçu rilsfólxlco 

A primeira Lei de nirerrizes e lzases (LDB) do arasil, lei n. 4.024, de 2o de 
dezembro de 1951, irazia em seu an. os eonio oliieiivos do ensino superior "Lui a 

pesquisa, o desenvolviinenio das eiêneias, leiras e aries, e a lormaçâo de profissionais 
de nível universicario" (BR/àsll, 19e1|, eorieepçao que fora repeiida rio ari. 12 da lei n 

5.540, de za de novembro de 19ô8, que ii›‹ava as normas de organização e 

funizionamenio do ensino supenor. 
Tais leis não iraziam quaisquer relereneias a demoeraiização do aeesso e da 

permanência no ensino superior, o que não foi muiw diszinio da previsão na LDBEN de 
1996, lei n 9.394, iraiando no an. 44, § 22 apenas que "no caso de erripaie no 
processo seleiivo, as irisiiiuições púplieas de ensino superior darão prioridade de 
mairlizula ao earididaio que eomprove ier renda familiar inlerior a dez salários 

minimos, ou ao de menor renda familiar, quando mais de um izandidaio preeneiier o 
zriiérioinicial."ll;liAsll,1995). 

É imporianie ressaliar que someriie a panir de luna loram realizadas iriieiaiivas 
legislaiivas com o oizieiivo reesiruiurar, desenvolver e deniqcraiizar o ensino superior 
rio pais. 

o proeesso de deinoeraiizaçâo ousea, iusianienie, reverier o 
quadro no quai ingressar e eoneluir uni eursu superior é opçao 
reservada à alguns grupos. Assim, no seculo ›‹›‹l urna das 
isuesiões renirais das poiiiieas edueaeioriais é iusrarnenie a 

denioeraiizaoâo da edueaçâo, sendo o aeesso e a perrnariénria 
ooni qualidade uni de seus grandes desalios. ieonses, zo1s, o. 
mi. 

0 Plano Nacional de Assisienizia Esiudaniil WNAES), Deereio ng 7.234, de 19 de 
iullio de 2010, apoia a permanência de esiudanies de liaiiia renda marrieulados em 
izursos de graduação preseneial das insmuições federais de ensino superior. 0 ooiezivo 
do Pmxes, previsio no ari. 21, e vialiilizar a igualdade de oporiunidades enxre os 
esiudanies e eonxriouir para a rneliioria do desempenho azadêiriieo ofereeendo 
assisieneia a moradia esriidaniil, alimeniaqão, iransporie, à saude, inzlusâo digiial, 
euliura, esoorre, erezrie, apoio pedagógico e aeesso, pariieipaçao e aprendizagem de 
esiudanies com deficiencia, iransiornos globais do desenvolvirneriio e alias 

naoilidades e superdozação. São aiendidos no arribiio do mais prioriiarianienie 

esiudanies oriundos da rede púiiliea de educação básica ou izom renda lamiliarper



eqpfro ue are um senario minimo e meio, sem prejuizo qe oemais requisizos fi×eqos 
penas insniuiçôes veaerais oe ensino superior 

A Lei 12.111, úe ze oe agosio ae zon, que :raia sobre reeenza oe vagas para o 
ingresso nas uniuersiuaqes ieuerais e nas insiiiuições federais ue ensino ieeniro qe 
niuei meqro, uezerrmna em seu an. 1! que soar. (einquenia pur eeniui nas vagas oe 
graúuaçâo, por zurso e iurnu, sejam resenraqas para eszuoames que iennam rursaqo 
inzeeraimenie o ensino médio em eszulas púoiizas. o parégralu únieo qo reieriuo 
ameo realiza um rerurie oeniro nessas vagas, no quan sovs reinquenia por zenu» 
deverão ser reseruaúos aos esruqanies onunqos ae iamiiias com renua reuan ou 
inferior a 1,5 saiariazminimo (um senàriozrmmmo e mezoi per eapira. 

No pnano miernaeionan é nezessàrio nemprar ua i›ez|ara‹âo Munqiai sobre 
zuueaçâo superior no seeunu ›‹›‹|z visao e Ação rx, mea), que :raia da reuarúade qe 
aoesso em seu ari. sez 

ai oe eeoruo com o migo zõ, §1zua Declaração un¡versa| de 
urreizos Humanos, a admissão à euueaçâo superior qeue ser 
haseaúa no mériio, eapaeiqaue, esforços, perseuerança e 
qeeerminarâo rnosrraqas por aqueies que auseam o azesso à 
equeaçâo, e poqe ser uesenuomqa na perspeenua qe uma 
eauzarâo eonnnuaaa no qeeorrer ea uiqa, em queiquer iuaue, 
eqnsiueranúo qeurqamenie as eompeiênqas auquinuas 
anienormenie. como ronsequêneia, para o aeesso a equzaçao 
superior nâo sera' poss¡ue| aqmmr quaiquer qiseriminaçâo eom 
pase em raça, ee×o, iurorna, religião ou em eonsioereções 
eeonômieas, euuurais e soziais, e iampouzo em ineapaúqaúes 
fisieas. 
[...1 

di nevezse faainiar anvamenie o eeesso à educaçao superior 
aos membros qe aiguns grupos espezinzos, aomo os peuos 
rnuieenas, os membros ae minorias euirurais e ninzuísuzas, qe 
grupos menos iavqreeroos, ue povos que uivem em snuaçâo qe 
dominação esirenzeira e pessoas ponaupras ae qefieiênrzias. 
pois esies grupos pooem possuir eirperiénries e ia|enios, :amo 
¡nq¡v¡oua|men‹e como euieiiuamenie, que sâo ae granoe ua|or 
para o uesenvownmenro das soqeqaqes e nações. uma 
assiszênzia msieriai espeeia| e so|uz;ões euuzaeionars poqein 
eoniriqurr para superar os obsiazuiqs eom os quais es\es 
EHÁPOS SE dêfrofllim, Karllfl pafi D BCESSO COMO para a 
eonnnuiúape aos esiuuos na eúuzaçâo superior. 

3.2 O INVESTIMENTO NA EDUCAÇAO SUPERIOR E AS COTAS DE RENDA 

o conse|no uaziona| qe Eoueaçâo (cuz) eiaporou a Ponarie cuz/cv ne 1n/mos, 
para dar suizsiuios ao Plano Naeionai de zqueaçâo ums) de zo11~zozn,qr1enianuo as 
priormaúes e os inuesumenios em equeaçâo para a proiuma aéeaaa, senao que



e dueumeiiia do cuz elegeu prioridades que, de um lado, 

alzieuvam a e×parisao e a demdaraiizaçaiz da oferia de vagas, a 

promoçao da rzermarerieia dos esiudarires mz praresso 
edueaiiva e a earariiia da zoiizlusâo de seus eursus e, de euiru, 
a oferra de zursos e arividades alieerçadas em um iipa de 
qualidade due garama ri zurriprimeriia de seu papel soeiai. 

Assim, ações de iiielusaa, de aieridimeiiro à diversidade, de 
urumoçao da igualdade e de gesiâo demorràriea curisiiiuem a 

agenda da educaçao superior brasileira para is prririmu 

deizériia, isvmzn; mai; MENEGHEL zo1z,iz.2s› 

var sua vez, as orieriiações mais aiuais do aarize Muridial sabre e irivesumeriio 
em zduzaçâa superior iriiarmam auez 

:is despesas zum eiisirie superior sao, ao mesmo rempu, 
iriefieieriies e regressiiias. uma reiorma do sisrema poderia 
ezerierriizar n,s% do via do orçamarire federal. o eoverrio 
Federal gasza aprozimadarrieriie 0,7% da Pin com uriiversidades 
federais. A ariâlise de efieieiiaia iridiza que aprorimadariierire 
um izuarro desse dirilieiro e' desoerdiçada. isso iamiiém se 

refiere rio raro que os aiveis de zasios por aluriu rias 

universidades piiiilizas sao de duas a zirizo vezes maior que ii 

easio por aluiiu em universidade privadas. ii liiriiiaçâo do 
firiariziameriio a zada uriiversidade cem pase ria riumeru de 
esrudarizes geraria uma eeorioiiiia de aprorimadariieiiie 0,3% 
do ria. Além dissu, embara os esiudarizes de uriiversidades 
rederais riae paguem por sua edueaçâo, mais de essi. deles 

perzerieem aos mais mais rizos da populaçao Poriariio, as 

despesas aúiri universidades federais equivalem a um subsidio 
regressiva à paraela mais riea da população brasileira. lsiiuvo 
imuco MuNnlAi.,zn11,p. 1:) 

Tal relatório diz Baricu Mundial iriforma que os rewrrius do erisirio superior no 
Brasil saia alias, a que jusiifiearia que os esludariies pagasserri per sua educaçao, de 
lizrma que “esiudanles de familias mais ricas tem acesso a erisinu superior graruim, d 

que auirierirará sua rerida lucura. Ponaiila, d erisirio superior graluilo pode esrar 
perpeluarido a desigualdade rio pais.” (GRU P0 BANCO MUNl›lAL, 2o17,p.13sl. 

ocorre que esia não é a realidade pasta eoriio demeriszrada pela lv Pesquisa do 
Perfil sozioecoriomiuo e culiurai dos Esludariles de Graduaçau das Irisliluições 

Federais de Erisirid superiur Brasileiras, realizada pela Fórum Naiziorial de Pró-reiiores 
de Assurims curriuriilarios e Eszudariiis a FUNAVBACE e Associação Nacional dus 
Dirigerilesdas Iiisiizuiçães Federais de Ensirio Superior na Brasil zANDlFEs: 

zrirreiariio, aa que se pude izorisiazar, além de erirrerirar a 

izuesrâo raeial rio seu azesso, as irisiiruieoes federais de zrisirio 
superior iambém o ierri feira rio aspezro da rerida, uma vez 
que 55,19% de seus diseeriies vivem eorri rerida per eaoira



méqra lamrlrar «le aee 1,5 salarip mírrimq, serrqu que 31,91% 
uiue sem are' 0,5 salario mlrrimp, e 21,96% urue eqm rerrqa erure 
0,5 e 1 salârrq mlmmq. nemrq «lp perfrl qe vulrreraprlldaqe 
sqelal e eeqpõmrea, as (as) qiseerues que uwem epm are um 
Sa|áVÍO Vfllfllmü fflllfêšêfllam 81,47%. Cnnškala-SE aqui Um 
eleiru e×p|us¡vu e bem urrrqu qas eqzas supre p irrgressq 

daqueles que possuem rríveis qe rerrqa mais pa¡×ps, que levpu a 
merlla «le rerrqa per eaprla qas qiseerrles para as s1s,so, eum 
úeszaque para a méqia das regiões Nurse e Nprrlesâe que aaa 
superam as Rs 711,00. Lempremus amúa que p eqne ae 1,5 
salarle mlmmq e' u mesma que q nezrezp «lp mess esrapeleee 
para rqperlura qe seu púlzllw alva e em slzuaçau qe 
uulrreralarlrqaqe sqeial e eeprrômiea. Em purras palavras, aurs de 
eaqa rrês eszuqames errea¡×am-se rrq perlil vulnerável, um ualqr 
ale' 50% maiqr qu que aquele reeiszraqq na pesquisa feira em 
2010. Em que pese esle zerrárln rrazrurral, aevease azemar 
zampém para q lazq qe que regipualmeme as qisparrúaqes são 
aínda Inamfês, p0|S nas reglñei Nflflè E NDVÚESIE E312 
DEVC&f\\U3| Chêgã 305 75%. 1FONAPRACE, ANDIFES, 1015, D. 
244). 

nessa lqrma, a lv vesqursa eprrelur que nquue uma muqarrpa rm perfll das 
esluqarrres em razâq qa qemqerzuzaçâq qq aeessq lrazlqa pela lei qe puras, sumaóa aq 
srslema enem/slsu, que permiuu malqr mqqilrúaúe rerrirqrlal aus esauzlames e amqa 
"l...1 q pals e×per¡memuu mais qe uma úéeaúa ele pellnsas de ualurâzaçâq real qq 
salarrq mlmmq, zrerlrrp, emprega e reaaa, que pap só zleslpearam uma vraçâe 
relevame qa pqpulaçâq para a eqrrqiçâq ae erqaqaqs las) eapazes qe fruir p rlrrerlq aq 
errsmu superier." lrouàrlmcs, Auulres, 2015, p zm 

ea quseruarmqs a mrzrqrrealrqarle qa umuerslqaqe reqeral qe ourp Prerq 
lurov; wmcz, 2010, p. sal, perzepemps que 

L10 pervrl meúru qu esluúame ea urov e' qe uma mulher, azé 
19 arms, paraa, preuerrieme qe uma zmaúe qe Ms úrfererrre qa 
eampus em que esruzla, resrqmqa em mqraqra eqlerlva, rra 

mesma eulaqe em que esruqa, eqm rerrúa famrllar ele 

R$2.300,00 2 renda per capita de R$750,00. Não trabalha ê 
purrea zrapalhpu, suszeruaqa pelqs pais, que eqpzluiu q errsme 
media em eseula púlzllrza are apis arrps ames de mgressar ua 
umv e eqm rarmezrmemp requzrqq em língua eszrarrgeira. 
zszuqa rrp qrump, rrâq prelerrúe qe¡›‹ar a urov, rrem mudar de 
eurse e quer eemmuar esruqauúe lmeúralameme após se 
lprmar 
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4 mvEksiDADE SEXUAL 
Margargnr Dmiz 

Na éduzaçâa, aads a segunda Guerra iviundrai, addamas dizsgnzar a passagem 
das assadas saara narmairdada a desvia para uma aaardagam sazzra a divarsidada a a 

driarançz numa uarsaazriva mais sasrai. Assarziada aa deaiinia das mudalas aiaiógiras 
da aampraansaa da idamidadassaaiais, s das idaarsda uma raça pura a aarraisa cama 
araizsa da naçâa, iram aama a quasrranamanw saara u racisma a ausras iarmas da 
marruisnçaa das dasiguaidadas hrsrórrzas, surgiu a passibiiidadê da dasanvaivimgnm 
da um nava paradigma de zamaraansaa da drversidada sazrai am seus asaarsas 
érniza-rasiais, da aandrçaas fisiaas a rnanzais, zuiiurais a azé masrna da sa×uaiiaada, 
rmauisrarradas aar sua vaz pgias mavrrnaruas saziais cama rz faminisma, a 

anrrasrauiarria a a rnavimamd da anrmaçâa negra, iram wma a rnavimanza das 
nassaas sam daiizrênzia. 

Nassa asrspszmra, afinada aam as arinsiaras praaarrizadas pgias drraisas 

humanas, srssamasizada na naaiaraçâa univarsai das mraiias Humanas (mai, a duai 
dafandia rima sasisdade mais iussa am qua vaiaras furidamamais sad rasgaradas aama 
a igualdaaa aa diraiws a a aamaasa a aualauar iarma da disanminaçâa, vimas 
busaanda imaiamanrar um nava paradigma sasiai, inziusivu a naa sagreaadarz 
rasaairanda a vaiurizanaa mas/as as/as suiaiws, zada um/a sam a sua zarazzarisúaa 
irrdividuai. :ssa é a base da saziedada para fadas/as, aus deve asainar as/as suiarras a 
sa madiiiaar para garanrrr qua as dirairas da iadas/as saiam rasaaiiadus. Azuaimarua 
aadamas anrmar auz as aaiiuaas namaadas wma aaaas afirmazivas a rnaiusrvas nâa 
saa aassagairas, zarrsrizuindazsa zama rasuiradd da muizas drssussõas, zszudús 
isúrizas a arârrzas due rivaram a rzarriairzaçâa a a aaaia da argamzaçõas das 
mdvimanzas saziars a da aassaas sam dafraiêrizia a/uu nasassiaaaas asaazmsas na 
arasri a na munda. 

Após a segunda suar-ra mundiai, pddamus aizsarvar a passagem das aszudas 
saara narmaiidada a desvia para uma aarzrdagam sdara a diversidade a a divarança 
numa perspectiva mais süclil, Assøtiadà ao declínio dos rnodelüã biológicos de 
zamaraznsâa aa idanzidadas saarais, a das idaars da uma ra;a aura a aarfaiza aama 
araiara da naçâa, izam aama a duasuunamema saizra a raaisma a auzras farrnas da 
manurançâa das dasiguaidadas hiszórrzas, surgiu a aassiaiiidada da desanvaivimamd 
da um nava paradigma da rarnareansâa da arvzrsrdada sdzrai am seus asaasws 
ézniaazrazrars, da aandiçõas iisiras a manzais, suizurais g aré masma da samzalrdada. 
imauisianadas pur sua var psias mavrmanras saaiais suma a famirrisma, a 

anziasiauiazrra s a rnauimansa da afirmaçâa negra, :ram suma a mavimanw das 
aassaas zam dafiaiênaia. 

o sanzaiza da divzrsidadg zem sida muua usiiizada nas drvarsas zdrnamus, 
mas sraiazsa da um «arma aam múiriaias sigmfizaçõas. o :arma divarsidada «anda a 

inzluir mao, de farma ganériza nad sa daiinaandu mma uma aaragdria au sanaaiza. 
raivaz audéssamas aansar sa aa usazia am zanras a drvarsas srruaçõas naa hauaria aí



uma renraúua de nomogerrerzaeao da diferença, A auesrao ez oumo lidar com o suierro 
que sempre apresenra uma drferenea, sem, no enzamo, reduzi-lo à uma dererminada 
zareeoriar nessa rorma, remos eansrruido um eerra azordo de due a rermo 
druersidade sera referido duzmdo se rrarar das rdermdades for¡adas em prol da 
zonsrruçâo de pallziras puplizas. 

ra a diferença aourna oara a sulaieriuidade pela ura da oonsnrurçâa psrauroa, 
oorranro inzonssrerrre. A direrença é e×a‹amerne essa possioilidade de se pereeoer 
eornp suierra singular, legmmando irrslusive a singularidade do ouuo - dizemos aqui de 
sujerros arrauessados pela falsa e pelo deseja, suieiros da diferença. uirman (zum) 
esereue que a diferença se conjuga pela singularidade. 

nienard Mrsxoiei 12011) nos prouoza auesnarranda o que e normal e o due é 
desuiame. A respasra, diz ele, nâo pode ser eneurirrada nas ziêrreias rraiurass. 0 due se 
qualifiea de normal nâo e um dado narural e erzrderrre, e arrres o resulrada de drseursos 
e prâneas soerais. A urgencia e' de desaonsrruzr rarezarias sozrars due foram 
msrorroamenre erradas. Misiroler ousza em Mienei ruuoauu emoasamema para drzer 
que a normalização surge a parnr de um imperauuu de diserplinar, de medir e de 
elassiiiear u ser numano, e×e|uinda a possrlzilrdade da individualidade. s anrma ainda 
que o normal é um ideal, quase sempre impossivel de ser alcançado. 

4.1 SDBRE GÊNEMJ E SEXUAUDADE 

o gênero rem sido emendrdo eomo earegarra de analise sorialmenre arrilzuída 
a homens e muineres, irnerrogarrdu lugares e papéis sociais para ambas. ao longo das 
anus e som a mouimerua remrmsra a diseussao soare gênero pode ser erirerrdida em 
rrês momenros disiinrosz o lzmarrsmo, o feminismo e×aueroado e o pluralismo de 
gênero. Azualmeme p due propomos é o e›‹er:lcio que se propõe ao rurnoimenro dom 
um perrsamenra dieorõmizoz veminino em oposição ao maszulma; razao/senumenro; 
reoria/prauua; uúolieo/privado, ele. "os sureiros que eorrsmuem a dieoromia rrâo sâu, 
de fara, apenas homens e mulheres, mas numens e mulneres de dilererrres desses, 
raças, religiões, idades, e suas suiidariedades e aniazanismos oodem orauoear os 
arrar¬¡os mais diversos oerrurlzanda a rroçao srmalisra e reduzida de nomem 
dummarrre e mulher dominada" . ilouro, zoosl. Nesse senndo, para nós genero e 
eareeuria relacional e nâo pode ser dieoromizadaz disuunr a siruasâo das mulrieres 
srznmra drseuur rumo às queszões maseunrras. urrseanda analisar e desrorrsrruir a 
lrererurmariuidade eampulsana. Porramo, genero rem uma amoragem nos eorpas, 
mas nâo se rraruralizam neles, pois seus sienilioados são eansrruidas saeial, nisrónoa e 
oulzuralmerne, pur isso se rransmuram eom ueloaidade e rapidez. 

Joan soon (2011) promove a reflexão sobre os multiplos significados que o 

lerrnu gênero adquire quando se relere à duesrâø das mulheres, mas manibern quando 

eslarnpa a quesxão das relações sociais dos sexos e das desigualdades sobre eles. Nas 

primeiras articulações ferrrinisxas, a ideia de genero e percebida como “urna 

oonsrrução social que reue eamo apieriuo analisar a relação de mulheres e nornens em 
termos de desigualdade e poder" [s0AREs, zn12, o. 7). Nesse senxido, a nocãu de



gênero É aplitidã 3 mdos dentro de um sistema de urgarillação Sødfll. conforme os 
rraçes earazierisiipes ae zaaa se×a. 

vrmeiprps 

neszurisrruçäp pa peflprmariuiuaue ue eêriere que perparua a 

hé!lerOnflVma!l*/Made. 

campi-eeuúer e mziuir uiiererues iurrnas que ueuiuam a se eúrrsururr 

spziaimerire. 

iipmper a uizprpmia que impiiza peius ae maseuiimaaue e femiruiidaae 

ruaiuiuau grupúa e suieires que não se errauaâram ap; muiaes heeemõrueps, eump 

azprizeee zum su iemzs rranse×uars. 

4.2 A SEXUAUDADE 

rx urseussâp sabre se×ua|¡uaue e' eempre z‹›mpie×a e pur múmeras vezes se 
zarriuruie com a ue eêrierpi Embpra zeneerauas, s.-zu uuesrões ae úifererrres rzruerrs. 
srruuarira u gêrrerp é eaxeeerra ue arrâirse eeerai e zuiruraimeme zarrsu-uiuas, 

appriiaruâe parrerua para as ruemiuaues ue zerreru, uue ppuem ser muuipias e 

úiuersas, a se×uaiiúaae é ue uruem psíquica, ppueriuú ser perrsaóa eamp uma energia 
que rrnpuiarpua u suieirrz ipsiuurzu) para a uma e para a marie zprrzpmixaruememe, 
rremeaaa camp limpe. E peip viés da âe×uâiidâ‹|e que o sureizu se epipea ern relação 
sem u saber, e mm p errizma aa uma e ua mm-re. o que uiuemps erure p rraseer e e 
murrer esxa' mareaau peia se×uaiiaaue e riem sempre zprrseguimps rremear zz que se 
passa rresse amirirp, uaua a ineruerrzra irrzarrseieme. 

np peruu ue uisza pelizieú. zuirurai e sueiai ps suiesxps se przarrizam âamizém 
em mma ue iuepmaues se×ua¡s, uu uriemações seruaiâ, comp prefere eriarriar e 
muuimemú Lean. ainda vivemos em uma sozreúaae uue rerua wrriar u araeursu 
irexeresaeruai inumem e muirreri :emu nezemóniaas. mas ps mpurmerues saziars e as 
umas reais ups suieimâ as/as zúipzam em ppsiçap ue irrzerrpear esse aire muueirz 
rreeemõrirea. 

came e×empiu puâemps eizar a Trarrseerierrdâue: eampreemiiúa eemú 
ieriõmerrp speipiúeize de xreusgressae ao drspasmuu hmâruz ue zêrrerp eu p feriõmerra 
peip uuai um suieira se iúerruiuza eum género arsunm ae que lhe fura arriizuiuu em seu 
riaszimemp em furiçâe ue seu sem piuiúerea. Desra rrrarrerra, 

eprrsiueramps rrarisgêrreras, eu zrurra, pa aureiius que se rewriiueeem em iúemrúapes 
eerreraeúruereemes eu rrarmaemiuaues. camp rrarisuam us mrpús ups aujerres 
rrarrsgêuerps para aiém ups aiezursas izirràries próprios da iiererprmrmaziuuiaúe e de 
aeprúp mm a sua supiexiuiuaúei 

É per isse que as ierrsúes esrsp serrap eprrsrarrxemerize esxabeieeiúas, view que 
eriuuama u arszurse "|¬e.;emõr¬ize~ , uaieriza e se uaie rias eaiegprras pmarras ue



eênere lrnaseniina/feminina an narnerri/rnulireil para operar rzaliriea e ziilwralmenre 
faianda, 0 sdieiia psianieú learn sua senzaiidadei imalade sam as endnadramenzas e 
nas se dei×a apreender raziimenie. :sse e a dilema das .zainiaas púniieasz de zaraeer 
universal, naa da eanra de aearaar e reeanneeer a diversidade, aiem das ddas rigidas e 
narrnéiizas eazeeerias a parnr das anais esiaaeieze seus dispesizivas legais, narrnanvas 
e de candura ndrnana. 

Nessa esieira da discussão azerza da se×dalidade e da eêrzern, bem enrne a de 
raça e einia e irrdusâa de pessoas aam defieiêneia e/an necessidades especificas, se 
ealara a ddeszaa da ardenamenze inridiea × a anesiaa das sinadlaridades e 
pznieiziandadesr As leis san nrnversaiizanies, assim earne as aaiizieas aiializas. E assim 
deve serz para nadas/as. Parem, a que se eúleaa earna inrerragaçâa e a ane se iaz 
quando riâa se eaae nesse para :adas/as, dada que a suieiw sempre zende a impladir 
eaieeanas idenmârias, sempre lnzseanda esaapar a elas, se reinvenianda. .A diszizssâa 
aeersa das decisões e resalnções que dizem resaeira à adranamia e adladeierminaçâa 
das sdieixas xranseêneras, par e×emala, zarna a aireraeâe de arename e genera na 
regislra eivii (Ani 4175 da suprema wriisnnai rederaii e n praaessa ‹ranse×da|izadz›r da 
sislema únizd de saúde, com qneslianamenm da e×is‹êneia de dm “zransesnai 
verdadeirai' e das reanisilas diagnósxieas, eúrrebúranda eazn a ima pela 
despawlaeizaçaa das iransidenzidades e uma das aaléiniaas da nassa iemae, 
alserdada nela pesadisa de lndmilla carnillam, da Messrada Novas sdieixas, naves 
diraiias. Esse esrdda e einras dire semas azampannada nas aaanza. dessa maneira, 
para a neaessiaade de nrn pensarnenza insnrgenre e de uma nava eaiszamaiagia, além 
da aiareamerna da eampreensâa das pniinaas aúlslizas para wdús/as, enaaiada na 
ararnaeâa das direiias riumanas, na senrida da reranneeirnenm da diversidade e da 
diferença em aaasiçâa às relações iiieraranizas e de apressaa ane se reiaziariam de 
algum mada às eaieeerizaeões. 

Anzalrneme, z› mavirnenra saeiai men é zamaesw der lésbieas, gays, 

n¡sse×nais, rransewais, zravessis, iranseêrieras, parise×nais, nveer, inierse×, asse×da¡s 

e + io sinal s reareserna nnalduer suieira dize nâa se sima inzlizida em nennnrna das 
CBKEEOVÍES ãV\leri0rQS}. 

Principles: 

Os rnuvimenms saaiais da pupulaçãu LGBTI buscam, priinerdialmenxe, a 

garantia de visibilidade, dignidade e igualdade, diarile de um mrpo social ainda mimo 
marcado, em especial na Brasil, pela discriminação e prezonceitd lace à diversidade 
se›‹izal e de gériera 

Busaarn ‹› rezdnrieeirnenza iizrídiad, ddeslimiando os valores wrisulidados e 

ariles consideradas universais na sociedade, cama a lzinarisiria de gênero, a 

riexerossexualidade e a hererdnarrriaxividade,

i
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o moizirriariro mari ousaa oirarizoraiizuriia iiiiiuêrizia sobre os priririoais órgaos 
oo Poaor prasiieiro, ae rorriia a proporzioriur umo reizirura a uma zirrioiiaçâo rio 

voioros zoiisiiiuizioriais, aiém ua ozrropçâo oo suioiios i.‹:aT| como reais suisiios az 

oiroiios. 

sarariiir oiroiips o deveres ria iogisiaçâo oirprzssa, supararioiz p oioõiriio 

iioriiurri/iriu|›iar. 

ii oaiaura rraiizsii, rio arasii, ozriora uma sério ou vozàbuios aorrio bprizzo, 
rmmü, UÍCIIO, Um/2:0 EE., ICVHÍO gflflhâdb Íürça nl) m0VÍrrlEr|l0 LGETI. Aigumiã 

iravosus não so soriiorri zuriiomplaúas oaio promo iraris, pois zorriorzomiam qu: o 

iriouiriioiiio sopiai ao oual ozrzziizorri foi pprisiruioo por iriiiiiariios prosiioiras o é 

oiiisrior à zausa ria irarissiruais z oz irariszêrizros. Por sua irzz, oioorsos osiuoiosos z 

riiiiiiariras iêrii aporiiaoo que p izrriio iraris szrvo para ozsigriar rariio iruris›z×uois 

ouariro iravesiis, a quo orassrvaria, pois, a vzrooue poiiiira ii riisiórioa os zaoa grupo. 

conforme erisiria Torres, "a imlização desses :ermos siriaiiza xerixazivas dos su¡ei‹us em 
arsssar uma somàriiiza para ruiisrzr rias uoiiiicas oe oiraiios riurriarios posições oo 

grupos prózso×ua|ioaâos" (ramais, 2011, p. sai. nussa forma, a riorriogorieizaçâo 

oessas irés riurrisrioiaruras, irârise×uais, iravosiis o irarisgériêros, úuszorisiozraria a 

ioia iiiozporiaome quo os grupos porsoguirarii arii ousiza oa sigriifizaaos para a próprio 

zriszêrizia iroimss, zoui. 

A rrarisoiiuaiiiiario air rospoiip a um fopõiiiaiio rorrioiairo, um que o suiaiio vivo 
uiri imzriso somriiziiio ou iiâo so soriiir aazizuooo ao soiro zriaiõmizo. às zopsiriiçõzs 

soziais airibiiidas ao zoroii fisioiz, ooriirp oo um discurso nogomõnizo, oosorriuoozim 
riurria iriizoorêrizia oiiiro o soiro o p gênero, do iiiorio que p suiaiio irzrisz›‹iia| é 

zoipoado à riiargoiri, zoirio aigo iiizorizziiivzl sobro o rorria, auiier assevera que 

"rarios rioos ou iooriiioaoa oz gêrizro aparzzzrii meras iairias ao ozsoiwoiviirieriio ou 

impossiiiiiioaúes iúgizas, oroizisairiaiiia porque iiâo se ooriiirriiairi às riúrrrias oa 

iriiziigiiziliúaoa auiiurai" iaimza, zoos, o. ss). nossa foriria, a aurora oriierioo quo 

oosaporúps roiri as riorriias oa gêiioro o rom as arpozraiivas oe rori¬izorramoriio,zoi1io 

omrris ria irarismrualidade, são percebidas izorrio emeriêricius impossiveis, parque 

fogem dos øadrões forçosamente rialuraliladoss



oaieuvazse u respeiro e a orareçao uas srngu|anuaaes a pameuxarmaaes nos 

surenos, a aressuaosrsâo, rnesrno que arno|a, uesres surenas, uernro ua arzaenarnenm 

rurrurea, é u que uai oerrnmr que a eles se,arn arnouruus urrenas e oorrgações. nn 
Quim; IEYIYIOS, 3 |EV\Sã0 EMYE â IIEEESSWÍEÚQ dê Silual julldmamenle 05 S\1]êíIflS no 

urreno e â aossimiuaue ue e|es emsnrerrr fora ue esnenrâs e sazeganzacões, 

innuensiaúos e úelrnnradus aexas parauiarnas aa nnzúernieaee, enseja a ref|e×âu sobre 

quais wnzernos as eonaeiros ae suienos oudern e aeuern assunnr para aue, assrrn, u 

enre esrarax nâo promova o aesaerurzro aas inumeras e×par¡êna¡as se×uars e de gênero 

que SE miirlifeãlam "D (EMBU E no Qspzçfl. 

vr-¡nz|p¡os 

connzreenaer que nâu eriszern soluções simples para as queszões ua iguamaúe 

e oa úwerença, quando se busea anzpnar as oersoeúiuas negernônreas sobre o gênero. 

consennr uue na uma o|ura|1aade de snuações eúsrenzraisz sao iaúrneras as 
forrnas em que o su¡e¡:o se reanza pessoavnerne e se aoresema sozialrneme. 

cannpreenuer aue "o gênero nas aessuas e resuuaúo ua zonsrruçâo eu|‹ura| ua 

soareuaue, nâo podendo nauer urna únnsâe srnnsnsra ern ron¬ponan¬enro 

nererosse×ua| em que rúdos aeuenr se enauaarar enzre nonrens a nrunneres 
Ao zonsenur aarn zoaa essa p|ura\¡uaue de seres, annrar ae\a oresenracâu nos 

ro»-pos, nâo senúo oernrmoa nenhurna fonna ue urunénzâa. 

A|gumas ações ¡á reanzadas na UFQP 

unha de pesqursa 1¬ nrversrdaae cu\‹ura\, Novos suieicos e Novos srsmemas delusuca 
do Programa de Pos Graduação Nuvos Direitos Novos sumos 

Lrnna oe Pesqursa 2 _ Desigualdades, uwersrdades, dwerenças e uráucas eduúauvas 
rndusiuas (nsPE|› ao Programa de Pos Graduação em Educação 

curso de Especiarização em Gênero e diversrdade na escola - PRUGED 

cru ou de Pesquisa caleiouszópio ou Programa ae Pos Graduação em Educação

L
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